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Estudo da UA 
vence prémio no Brasil 
Arménio Rego, docente do Departamen- 

to de Economia, Gestão e Engenharia ln- 
dustrial da Universidade de Aveiro recebeu, 

recentemente um prémio atribuído pela As- 
sociação Nacional de Pós-Graduação em 
Administração, do Brasil. Trata-se de um dis- 
putado prémio na área da Gestão, que 
laureou o trabalho de investigação «Com- 
prometimento organizacional — um estudo 
luso-brasileiro sobre a importância da justi- 

    

       

O evento é de resto, considerado o mais 
importante na área da gestão/administração. 
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Era esperado... e Durão Barroso não se fez rogado, anunciando uma série de inovações que vêm, no fundo, Do ESPERA oe R 
dar prova do reconhecimento da dinâmica do distrito de Aveiro. Zé HOTEL MOLICEIRO sa 

Uma das novidades anunciadas por Durão Barroso foi a deslocalização da Agência de Inovação, actual- 3 aee 
mente com sede em Lisboa, para o polo tecnológico de Santa Maria da Feira. O Campeão das Províncias = = 

soube, em primeira mão, que não só a Agência de Inovação se desloca para o distrito de Aveiro como Bê Rua Magalhães, 15/17 E 
voltará a ter um responsável da Universidade de Aveiro como principal responsável. ENE ENO ASE MRS PPT DES 
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Grupo Poético de Aveiro 
difunde literatura portuguesa 
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O concelho está a crescer 
sem regras definidas 
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Sindicato de professores 
ameaça avançar para a Greve 

O SINDEP - Sindi- 
caro Nacional e Demo- 
crático dos Professores 
diz estar a seguir com 
preocupação «a evolução 
profissional dos docentes 

ca política restritiva e ge- 
radora de perturbações 
que o Governo começa a 
desenhar», sublinha em 
comunicado. Por isso. 
mesmo, vai enquadrar 
um período de contesta- 
ção e lura. 

Em primeiro lugar, à 
medida grave que o Go- 
verno pretende imple- 
mentar, ao alterar a lei da 
aposentação, frustra, no 
entender dos sindicalis- 
tas «as expectativas e pro- 

voca prejuízos nos direi- 
tos adquiridos que vão 
ser postos em causa com 
aaposentação dos profes- 
sores, penalizando com 
um corte substancial na 

aposentação a partir dos 
36 anos de serviço e an- 
tes de atingirem os 60 
anos de idade». 

«É inadmissível que 
uma profissão de alto ris- 
co, com elevado stress, 

obrigue profissionais a 
aposentarem-se só com a 
remuneração total, a par- 
tir de 40 anos de servi- 
ço, aliado ao facto duma 
diminuição das capaci- 
dades para um bom exer- 
cício da profissão e ne- 

cessária qualidade educa- 
tiva. Penaliza-se ainda os 

cerca de 30 000 profes- 
sores desempregados que 
terão de esperar mais 
anos para conseguirem 
emprego na docência, 
isto apesar de o Estado 
permitir e incentivar a 
sua formação através das 
    

h 
no referido comunicado. 

Por outro lado, a po- 
lírica restritiva e econo- 

micista do Governo com 
cortes orçamentais efec- 
tuados na educação «sem 
clara definição estrarégi- 
ca de opções políricas 
prioritárias para o futu- 

ro, leva a uma diminui- 
ção do PIB na Educação 
que irá traduzir num 
maior desnivelamento da 
sociedade portuguesa 
comparada com os paí- 
ses da Comunidade Eu- 
ropeia e da própria 
OCDE. 

Os sindicalistas su- 
blinham ainda que a po- 

educativa do Go- 
verno erra «no aumento 
dos alunos por turma, na 
diminuição de professo- 
res de apoio, de profes- 
sores do ensino especial, 
da ausência de estrarépi- 
as metodológicas para o 
sucesso educativo, à irre- 

gular alteração do calen- 

  

dário escolar dos Educa- 
doras de Infância, às ins- 
talações e equipamentos 
degradados, entre ou- 
tros», 

O SINDEP entende 
que se por parte do Go- 
verno e da maioria que o 
suporta não houver cla- 
ros sinais de mudança 
que evitem a penalização 
dos professores, poderá 
brevemente declarar 
uma greve pelas «péssi- 
mas condições de traba- 
lho existentes». O SIN- 
DEP, para além desta 
acção, pretende propor 
outras medidas de pro- 
testo que levem à altera- 
ção desta política. 
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Acha que as milícias res 

resolveriam o problema da insegurança na Beira Mar? 

DD q 
uma reacção de 

João Barbosa 
As milícias po 

pulares é uma 
ameaça das pesso- 
as que se sentem 
revoltadas com 
aquilo que vem 
acontecendo na 
Beira Mar, Eu te- 
nho andado na- 
quela zona e tenho 
visto que isto de 
facto acontece, As 

milícias lares, de facto, não resolviam o 
problema Bbm que as pessoas tomem cons- 
ciência, € cu peço às entidades competentes, 
à autarquia e ao Governo Civil, porque isto 
pode ser mais grave do que as pessoas pen- 
sam. Não é a população organizada que vai 
tomar conta da segurança, isto é uma situa- 
ção de revolta. A única coisa que tesolve é po- 
liciamento efectivo, fardada, a rondar aquela 
zona consecutivamente durante a noite. O go- 

vernador prometeu-me que pelo menos 
dois polícias iam andar a fizer esse policia- 
mento, porque aquilo é vandalismo feito por 
rapazes novos. Eu não acho que as milícias 
venham resolver o caso, sendo apenas uma 
tuação de revolta e estamos já a pensar, o que 
não é correcto, de num futuro próximo apa- 
recer uma equipa de guardas nocturnos, o que 
para mim é sinónimo de que as coisas não 
estão bem. A verdade é que não há policia- 
mento e nós temos que prevenir e não estar à 
espera que aconteçam desgraças. 
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demos indicações 
à polícia para re- 
forçar o patrulha- 
mento, mas não 
passou de um net- 
vosismo. Não há 
justificação para 
que existam mi 

cias populares, por causa de meia dúzia de 
danos materiais, em viaturas, alguns copos 
e excessos, e alguns pára brisas retorcidos 
não justificam milícias populares. Foi um 
exagero, uma reacção que é desproporcio- 
nada em relação às ocorrências verificadas. 
Justifica aumento de policiamento, mas mi- 
lícias populares não. 

  

Uma rádio para ouvir 
E o h. 

um meio para anunciar 
> 

António Salavessa 
As reacções po- 

pulares que reve- 
lam alguma intran- 
quilidade, que não 
devem ser tomadas 
à letra. Ninguém 
está de facto inte- 

ressado em inter- 

venções que corres- 
pondam aumavio- 
gança com violên- 

É cia. Acho que não 
é esse o sentido da 

população. Mas não tendo de ser reacções 
para serem tomadas á letra devem ser toma- 
das a sério. Isto é, elas identificam um pro- 

blema que tem que ter uma resposta. À se- 
gurança das populações e dos bens das pes- 
soas é, em primeiro lugar, da responsabilida- 
de do administração central, do Governo e é 

ao Governo que compete colocar às forças de 
segurança, com meios humanos e materiais 
que respondam não só à criminalidade orga- 
nizada, não só aos crimes violentos, mas tam- 

bém à tranquilidade das populações e à se- 
gurança dos seus bens. Aquilo que se impõe 
neste momento, na Vera Cruz a na comuni- 

dade em geral, é a do reforço de capacidade 
de patrulhamento por parte das forças poli- 
ciais e que haja de facto uma polícia de pro- 
ximidade, que através da sua presença, con- 
siga dissuadir aqueles que praticam este tipo 
de actos, perturbam a tranquilidade das pes- 
soas e vandalizam os seus bens, 
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Campeão das províncias 
Quinta-feira, 24 de Outubro de 2002 

actualidade 
  

Ang Sofia Pinheiro 

Segundo o presidente 
do grupo, Orlando Jorge 
Figueiredo, afirmou ao 
“Campeão das Provínci- 
as”, esta associação nasceu 
nos finais de 1992, como 

qualquer ideia original, 
«através de uma conversa 
entre amigos». A estrutu 
ra inicial foi se alargando 
ea 25 de Fevereiro de 
1993 surge a primeira ac- 
tividade do grupo, com a 
leitura de pocsia no Cin- 
quentenário da morte de 
Homem Cristo. 

A motivação para con- 
tinuar é demonstrar que os 
fundadores estavam no ca- 
minho certo. Contudo, 
este “empurrão” vem do 
outro lado da fronteira, de 

    

Valladolid (Espanha), com 

    

  

Grupo Poético de Aveiro 
difunde literatura portuguesa 

Poesia, prosa, contos e demais letras são o trabalho e a vida de muita gente, umas anónimas 
outras não. “De pena na mão” pode qualquer cidadão de algum gosto literário ou apenas 

porque o jeito assim lhe determina escrever umas linhas para serem publicadas no “Folhas, 
letras e outros ofícios”, uma revista do Grupo Poético de Aveiro. E quem sabe — muito natural- 
mente pode acontecer — o gosto fica e pode participar nas diversas actividades desta colectivi- 
dade aveirense, que tem por objectivo primeiro divulgar a literatura de expressão portuguesa. 

o convite de uma associa- 
ção cultural local, que «tem 
uma actividade muito in- 

tensa e desenvolve um tra- 
balho de divulgação da 
poesia notável», para ler 
poesia num “Encontro 
Poético Luso-Espanhol”. 

«O facto de lá termos 
ido ler numa sexta-feira, 
o dia da semana em que 
se reúnem para ler poesia, 
divulgar a poesia portu- 
guesa, motivou-nos bas- 
tante», confessa aquele res- 
ponsável. Tanto mais que 
na altura, em Portugal a 
difusão da poesia portu- 
guesa quase que «só se fa- 
zia com Mário Viegas». 

Mas o mais importan- 
te deste encontro para os 
aveirenses foi «descobrir 
que afinal havia mais gen- 
te que partilhava esta pai- 

    
    
     

    

  

     

    

   

  

«ão pela poesia, não de 
uma forma solitária, mas 
ias Pipes que 
deu a vontade de trabalhar 
RR 
de amigos numa associa- 
ção cultural», sublinha 
Orlando Jorge Figueiredo. 

“Literatura 
portuguesa 

O objectivo do Gru- 
po Poético de Aveiro, que 
agora tem cerca de BO as- 

i de todos os cam- 

pos profissionais, consiste 
na divulgação de poesia de 

gola, Moçambique e Ti- 
mor. 

Meses depois do en- 
controem ogru- 
po participou num “Re- 
cital de Pocsia Africana de 
Expressão Portuguesa” e 
“Carpe Diem”, um en- 
contro de jovens que de- 
correu na Biblioteca Mu- 

nicipal de Aveiro. 
O grupo também par- 

ticipa nas diversas activi- 

dades da Associação Aca- 
démica da Universidade 
de Aveiro, nomeadamen- 
te num Sarau, a propási- 
to da vinda do bispo de 
Dili, D. Ximenes Belo, a 

Aveiro, 

Uma outra poesia que 
a associação tenta divulgar 
éa brasileira, «não tão co- 
nhecida como o samba ou 
a novelas», Para tal reali- 
zaram uma sessão de poe- 
sia no pequeno auditório 
do Centro Cultural dedi- 
cada o poeta Carlos Dru- 
mond Andrade, «que é um 
grande poera brasileiro», 
uma iniciativa que vão re- 
cuperar ainda este ano, em 
Novembro por altura do 
centenário do seu nasci- 

mento. 
Para além da leitura do 

poema, as diversas activi- 
dades do grupo tem um 
forte cunho educativo, 
onde se pode fazer uma 
ligeira apresentação da 
vida e obra dos autores que 
vão ler. Tudo isto, quando 
possível, com acompanha- 
mento musical. 

Ú 
Orlando Jorge Figueiredo, presidente do Grupo 

Poético de Aveiro 

tur Pinho (do Orfeão da 
Universidade de Aveiro) e 

Em 1995, o grupo 
organiza o 1º Encontro 
Nacional de Escritores de 
Ficção Científica, porque 
“nem só de poesia vive o 
homem”, 

Orlando Jorge Figúei- 
redo esclarece que pese 
embora a actividade prin- 
cipal seja a pocsia, outras 
formas literárias podem 
ser apadrinhadas pelo gru- 

Para Novembro está 
marcado o lançamento do. 
Curso de Iniciação à Lei- 
tura de Poesia, que será 
dirigido pelo maestro Ar- 

Poesia na escola 

  

feito o lançamento do 
n.º8 da revista “Folhas, 
letras e outros ofícios”. A 
sessão está marcada para 
as 18h30, no auditório 
da Delegação Regional de 
Aveiro do IP). 

Neste lançamento es- 
rará presente antónio 
Manuel Ferreira, docen- 
te da Universidade de 
Aveiro, a quem caberá 
fazer um breve historial 
da revista. 

Folhas é a revista do Grupo Poético de Aveiro 

  

Uma das actividades que «é muito importante para 
o grupo, são as sessões de leirura de poesia que à 
associação tem vindo a fazer ao longo deste ano. «Os 
alunos preparam-nos e eles também recitam poesia 
connosco, e o mais empolgante é ver os olhos deles a 
brilhar quando lhes recitamos poesia». 

Das actividades do Grupo poético de Aveiro, des- 
taque para um programa semanal de rádio, designado 
“Todo o tempo é pocsia”, recitais de poesia, para além 
de exposições, colóquios e encontros de poesia. 

grupo tem ainda um núcleo de artes plásticas, 
que colabora da «feitura de cartazes, grafismo da re- 
vista e têm pelo menos um exposição colectiva.» 

No culminar de toda esta intensa actividade está a 

preparação e publicação da revista “Folhas, letras e 
outros ofícios”, cujo lançamento foi em Maio de 1997, 

Jorge Pedro Ferreira, um dos responsáveis pela re- 
vista afirma que o que mais o motiva é a publicação 
do grupo servir de trampolim para novos autores. 

«Ão longo das revistas — que neste momento conta 
com oito números - tem-se não só divulgado autores 
já conhecidos, mas também o lançamento de novos 
autores. Ou pessoas, que não sendo novos autores, 
não têm vínculos de publicação fortes», sustenta o 
responsável. A revista, que tem uma periodicidade 
bianual, não é só de poesia, mas de outras formas lite- 
rárias, como a prosa e contos c para escrever não é 
necessário ser associado do grupo. 

O último número do “Folhas”, editado em parce- 
ria com o Instituto Português da Juventude, tem como 
principal objectivo era a divulgação dos jovens auto- 
res. 

Com esta edição, o IPJ pretende «incentivar não 
apenas os autores que aqui publicam, mas também 
ic aa 
tilhar os seus textos com os leitores», tal como Manu- 
el Malícia, delegado regional daquela estrutura escre- 
veu na nota explicativa da revista, 
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O concelho está a crescer 
sem regras definidas 

João Oliveira rompeu o silêncio e a dúvida que pairava sobre a Comissão Política Concelhia de 
Ílhavo do Partido Socialista para assumir a sua candidatura às eleições à presidência da 

E concelhia, que terá lugar no início do ano. 
O agora candidato lidera aquele órgão local desde há cerca de um ano, depois do então presi- 
dente da estrutura política ter renunciado ao cargo, em consequência do mau resultado das 

- eleições autárquicas de Dezembro passado. 
João Oliveira tece algumas críticas ao actual executivo camarário, defende o seu programa 

eleitoral e expressa os ideais que pretende ver desenvolvidos na sua terra Natal. 
JO — Apesar 

de desenvolvimento que 
tem havido, no aspecto de 
novas construções, aumen- 

to de população, aumen- 
to do tráfego automóvel, 
nós não temos tido um de- 
senvolvimento urbano 
equilibrado, coerente e 
consistente que deveria 
haver e que devia ser resul- 
tado de um planeamento 
mais correcto. 

CP-O que, quan- 
to asi, não tem acon- 
tecido até agora. 

JO — Sim. Ele está a 
crescer desregradamente 
e de costas voltadas para 
Aveiro, enquanto Aveiro 
está a ter um 
muito rápido, Ílhavo está 
nitidamente a ficar ultra- 
passado, por erros estra- 
tégicos do actual execu- 
tivo, porque não estabe- 
lece pontos de diálogo 
com O executivo aveiren- 

Ang Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) — Que ra- 
zões o motivaram a 
candidatar-se à pre- 
sidência da conce- 
Ihia? 

João Oliveira (JO) 
— A minha decisão vem na 

sequência de todo o traba- 
lho que tem sido feito pela 
acuual concelhia de Ílhavo 
do Partido Socialista. Nós 

acordamos entre todos que 
me dariam o seu apoio 
para a candidatura, o que 
eu aceitei com muito gos- 

to. Irei fazer com que o par- 
tido se torne num partido 
moderno, credível e que 
consiga atrair para este tra 
balho político, que é im- 
portante pessoas jovens 
com futuro. 

CP — Qual tem sido 
a adesão de jovens à 
estrutura partidária 
de Ílhavo? 

JO — Esta é umas crfti- 

cas que eu faço, actualmen- 
te a chamada Juventude 
Socialista está praticamen- 
te inerte e não funciona. 
um problema que eu pro- 
curarei durante os próxi- 
mos dois anos resolver, ten- 
tando alerrar e criar uma 
certa consciência na juven- 
tude do meu concelho 
num partido que lhes abri- 
rá as porras e que tentará 
ganhar os jovens para cau- 
sa sta. 

CP - Mas qual é a 
grande causa, que 
move? 

JO - Move-nos ter- 
mos uma sociedade mais 
fraterna, mais justa é 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 24 de Outubro de 2002 

entrevista da semana: João Oliveira, presidente do PS Ílhavo 

CP- O achinca- igualitária. São estes os 
lhar na praça públi- princípios básicos do PS 

ede todos os partidos so- 
cialistas a nível mundi- 
al, uns com uma lingua- 
gem mais de esquerda, 
outros mais de direita. 
Queremos uma socieda- 
de mais tolerante, com 
menos violência, com actuação dos mais velhos e 
mais diálogo. Nós fomos dos políticos que nós te- 
criticados ao longo doa mos. 
últimos anos, no anteri- 
or governo, de sermos 
dialogantes demais. Eu 
penso que o Partido So- 
cialista não se deve arre- 

pender de ser dialogan- 
te e de procurar consen- 
sos, embora isso por ve- 
zes nos saia caro. É pre- 
ferível haver algumas fa- 
lhas e as coisas demora- 
rem mais algum tempo, 
mas sendo dialogante e 
sabendo ouvir as pessoas 
e depois agir de acordo 
com o que acharmos que 

ca... 

JO-A discussão pode 
ser Feita, mas a forma como 
ela é feita muitas vezes afas- 
ta as pessoas e especial- 
mente os jovens, porque 
não se revêm nesse tipo de 

“Quero reorganizar 
o PS de Ílhavo» 

CP — Voltando às 
eleições, quais são as 
principais linhas de 
orientação do seu 
programa? 

JO — É essencialmente 
reorganizar os Partido So- 

cialista no concelho, torná- 
lo num partido moderno 
e credível junto da popu- 
lação é apresentar projee- 
tos de desenvolvimento 

é o mais correcto. parao concelho, que elearé 
CP — Mas estes hoje não tem tido. Quem 

princípios não têm visitou Ílhavo há 30 anos e 
sido muito atractivos quemofizhoje, poucasdi- aposta? 

ferenças nota, mais uma 
rua ou outra, mas mais va- 
lias reais no concelho, nós 

para os jovens? 
JO - Os jovens hoje 

estão fartos da política. O 

e. 
CP — Tem que ser 

encarada como uma 

JO-=Tem, porque Ílha- 
vo não pode crescer sem 
Aveiro, mas esta pode cres- 

do surto     À 
João Oliveira, presidente do PS Ílhavo 

filiar e que não gostam de 
ter um rótulo partidário, 
mas que são próximos da 
área do PS e dos seus ide- 
ais. Espero ouvir os ansei- 
os das populações, das as- 
sociações, que são dezenas, 
e dos seus dirigentes que 
são, muitas vezes, maltra- 

ta prazer em vir para Ílha- 
vo. 

«Estou aberto 

ao debate» 

CP — Em princípio 
será uma lista única 
a concorrer às elei- 

ragresso 

ções? tados pelas autoridades, 
JO — Sim, mas se hou- pela falta de apoio, pelo in- 

ver mais eu estouaberroao | cumprimento, pelas in- 
debate de ideias, que até é compreensões que eles têm 
positivo, porque faz com 
que os militantes se mobi- 
lizem mais e tornem o par- 
tido mais dinâmico. No 

e apoiar a nossa imprensa 
local. e regional, que tem 
muitas tradições. 

CP — Quais são as 
grandes necessidades 
do concelho? 

JO — Não pode haver tes entendem que sou a 
  quenós as não Aolon- cer perfei sem pessoa indicada para estar progresso, se as condições 

políticas é o pior da políti- go destesanos, Ílhavo pou- Ílhavo, A Universidade de à frentedo partido nospró- mínimas não estiverem sa- 
ca Nós muitas vezes não cotemevoluídoetambém — Aveiro&ummotordepro-  ximos dois anos e para le- tisféitas e nessas condições 
mostramos aos jovens que não apresenta um projec-  gresso de toda esta região varacabo a tarefa demo- está o saneamento e uma 
a política é o essencial da to consistente de desenvol e Ílhavo não consegue demização e de criar uma boa parte do concelho não 
nossa vida. Todos nós no vimento. Estamoscomohá  aproveitaro factodea Uni- nova dinâmica e credibili- está dotado desta infra-es- 
dia-a-dia fizemos política, 30 anos, temos o mesmo  versidadedistardecercade  dadedo PS noconcelhode  trutura. Nós temos uma 
quando querem convencer centro, as mesmas casas um quilómetro. Nós não Ílhavo. rede escolar razoável, mas 
os pais de alguma coisa, 
estão a fizer política. Mui- 
tas vezes nós só transmit- 
mios aos jovens a sensação 

as mesmas rua, os 
mesmos becos, mas mais 

desleixado e maltratado do 
que era antigamente, isto 

conseguimos potenciar a 
inda da od aqudes es: 
tudantes para Ílhavo, ofe- 
recendo áreas atractivas, na 

CP — Que espere 
conseguir no próximo 
mandato? 

JO = Espero conseguir 

queremos dar mais apoio 
às associações de pais nas 
escolas, 

  

CP — E quanto às 
acessibilidades? de que a política Ga agres- relativamente a Ílhavo ci” “área culmural, do lazer edo  atrairos jovens para o par- 

sividade, a falta de didlo- dade. desporto, quefiçacomque tido emais independentes, 
go... CP-Eao concelho? toda aquela juventude sin- pessoas que não se querem DES 
  

  
perfil 
  

Medicina por preocupação social 
João José Figueiredo de Oliveira, natural de Ílhavo, casado, de 

49 anos, médico de clínica geral e de saúde ocupacional no Centro 
de Saúde de Ílhavo há cerca de 20 anos. 

É médico desde 1979, tendo —se formado na Escola Médica dos 
Covões, em Coimbra. Desde então trabalhou primeiro em Sernan- 
celhe (Viseu), em Oliveira do Bairro e Coimbra, de onde partiu 
para Ílhavo em 1983. 

Dedica-se há política há apenas cinco anos, por motivos que con- 
sidera de importância social. 

Só decidiu ser médico quando já estava no 7º anos do Liceu, 

porque na altura a tendência dos jovens da sua idade era ir para o 
mar, para a pesca do bacalhau. 

O chamamento que sentiu foi mais forte e aí percebeu o que 
queria era ser médico para «prestar um serviço aos outros», defende. 

A especialidade não o estimulou, por sustentar que «quem exerce 
clínica geral fá-lo por que se preocupa com a questão social». 

Elege Vivaldi como o seu compositor preferido na arte da escrita 
selecciona Giinter Grass, «um indivíduo alemão, muito amigo de 
Portugal», afirma o autarca. Há um livro dele chamado “A ratazane”, 
que é o mundo dos homens, visto pela perspectiva de uma ratazana. 

Dos escritores portugueses destaca, com bom gosto, Miguel Torga e 
António Lobo Antunes. Por alguma razão a escolha: «Os melhores escri- 
tores portugueses são médicos e só têm o 5º ano do liceus, conclui. 
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entrevista da semana: João Oliveira, presidente do PS Ílhavo e ainda 

TE um grupo de teatro profis- sivas, mas sim dialogantes, para o concelho. Estamos e 
JO — Deve-se avançar cional amados, escola detm- mas Sempre que apontáve como há cinco anos atrás 

cor as circulares à fregue-  arro, tima escola de artes e mos ideias, caminhos, ou O santamento continua 
sia de 5. Salvador, que são oficios, o que é que vamos tecfamos algumas críticas, por se concretizar na torali 
fundamentais, porque ela ter lá dentro? Vai teruma isso era tomado como uma dade, embora já tenha 
não se vai conseguir desen sala de exposições? Vai se agressão ao poder instirul avançado. As diversas 
volver sem estas vias, que fazer daquilo um museu? do,quandoeraapenasetão — guesias continuam com os 
passarão por fora do núdeo CP — Mas concor- só expressar de diferentes mesmos problemas. fc CR sena 
utbano, retirarão trânsito da com a localização? pontos de vista. CP-Arestrição por | «As pessoas só dão valor à saúde quando estão doen- 
do centro e permitirão fe- JO- Acho que o centro CP — Mas conside- parte do governo na | tes. É seria sempre feliz, se tivesse saúde.» 
char todo o trânsito em cultural deveria ficar perto raqueaoposiçãoestá transferência de ver- 
Ílhavo, desde o Largo do do Museu Marítimo de apagada neste mo- — bas não abona a este «Desculpo todo aquele erro que é cometido com sin- 
Bispo até à Praça da Repú- Ílhavo. A área onde vai ser mento? cenário? ceridade.» 
blica, do Parque do Outão colocada, e muito bem, a JO — Nós fazemos a JO-É sem dúvida um 
ecdesde à Rua Carros Mar- fatura biblioteca munici- oposição que é possível fa- ano de vacas magras Penso | «Há personagens que não deveríamos apagar da 
noto, este que é o núcleo pal o museu marítimo co cer Penso que deveria ha- que este governo está afa- | História. Aperecia-me apagar Hitler, mas são pessoas que 
antigo de Ílhavo, será recu- centro cultural deveriam ver um pouco mais de res zer uma política coonómi- | nos devem recordar todo o mal que fizeram. Se não tives- 
perado e será à zona pedo- constituir uma unidade, peito entre O acnal presi- ca cxagerada Penso que se | se existido seria bem melhor» 

nal por excelência de Ílha- uma área cultural porexce- dente da câmara ca opos- deve pensar mais nas pes- 
vo. Tem-se feiço uns arran-  Jência, uma zona que fica ção, mas às vezes é difícil, soas e menos nos números. | «Não sou um homem de arte, mas gosto de Rem- 
jos, mas resultados do di- muito próxima da Univer- há uma agressividade des Dramatizou de tal forma a branro 

nheiro todo quesetemgas- sidadede Aveiro. Aparcom necessária. E isto cria um situação, que toda a gente 
to no centro o resultado é isto se criarmos um uiba- mau ambiente e que não se assustou e parou a pro- 
Ras está rudo na nismo de qualidade come- propicia o encontro de so- cura interna. Nós vamos 
esma. Também criaruma  çam a vir viver para Ílhavo luções consensuais para o pagar isto caro com um au- 

«Vivi numa época antes e depois do 25 de Abril. 
Havia filmes antes do 25 de Abril que só víamos em 
Cineclube: “Lenny” é um dos meus preferidos.» 

E para Aveiro, à par- mais pessoas. O centro cul- concelho. mento de desemprego. Este 
tir de S. Salvador, criando rural poderá ser um projec- CP — Os protocolos tipo de política que só pen- | «Gosto de comer. Não tenho cuidado com o que como: 
uma ligação incermunicipal to arquitectónico muito com as associações foi sa nos números não lema | gosto muito de queijo da serra, da cozinha tradicional 
enmeos dois concelhos Pen- bonito, mas perde-se uma um dos pontos críticos lado nenhum e vai condu- | portuguesa, porque é muito saborosa, muito farta» 
so que será possível avançar praça uma zona quepode- recentes do PS? 2ir sim ao agravamento das é g - 
para estudos técnicos e de ria ser central de convívio, JO-O PSacha queos condições sociais. Na saú- | «Gosto de bom vinho: Bairrada, Alentejo ou Douro.» 
viabilidade económica des- de lazer e que potenciasse — protocolos são estabelecidos de, em medidas que se pre- o 
te género. também o aumento daac- tarde demais no ano. Pen- vêem, algumas irão agravar | «A honestidade c a franqueza sás as duas qualidade 

CP — A construção  tividade do comércio local. samosqueckesdeveriamser o preço da saúde para as | que mais valorizo no ser humano.» 
do Centro Cultural de CP — Uma estrutu-  assinadosnos primeirosdois pessoas. 
Ílhavo é um velho con- ra como o centro cul: a três meses do ano. Nós CP- Está a falarda | «Gosto de preguiçar, de fazer coisas que habitualmente 
flito entre a oposição tural era também ne- temos a promessa do Sr. — gestão privada dos não faço. O meu maior defeito é não me satisfazer com a 
e o executivo. Qual é — cessária em Ílhavo? Presidente de que no dia 1 hospitais? rotina, sou um insatisfeito.» 
a sua posição? JO — Sim, mas não na- de Janeiro os protocolos es- JO — Não sou contra a 

JO — Sou bastante cre quele sítio. Aquela zona tão em execução eespera- gestão privada Estou a fi | «Acho que sou uma pessoa de bom senso.» 
tico, porque não sei que deveria ser só de espaço, mos serenamente para ver lar dos genéricos, é uma es ' 
projecto existe para o cen- onde pudesse haver mais seisso iráse concretizar No  pécie de ratoeira, porque o «Uma conquista social que mais aprecio é a escolari- 
co Cultural de Ílhavo. O manifestações artísticas. caso de não se concretizar queinteresaaogovemonão | dade obrigatória. Foi com lura que se conseguiu este bem 

que eu temo é que se invis Para além de um projeto pediremos satisfações ao é propriamente os genéri- | queéa base de tudo.» 
cam ali cerca de dois mi- de urbanismo de qualida- executivo camarário. Por cos, maso preço 
hões de contosedepoisnão de que não existe. Há um — outro lado, achamosquehá que os genéricos vão obr- | «Acho que concretizei quase todos os meus sonhos, 
se saiba o que se vai fer plano estratégico, que foi muitas associações que es gara ter O preço de refe- | menos o de pilotar um avião.» 

com aquilo, que éo que se anunciado queatéhojenão tão extremamente depen- rência vai permitir ao Esta- 
passa acrualmente com o vemos que isso tenha qual- dentes do promcolo coma do embolar muito dinhei- «Acho que nós somos todos uns conformistas, devia- 
Dna ina Pás quer consequência. O pla câmara e do dinheiro que ro, só que alguém tem que | tmos questionar os poderes a autoridade, Reclamamos 
porque deixou de ser regjo- no estratégico de desenvol. lhes possa ser atribuído. o pagar e a diferença quem | pouco na saúde, no ensino, no emprego, somos pouco 
nal para ser exclusivamente vimento aconselhava ea  Pensoqueafaltadediveni- vai pagaréo doente Oque | exigentes.» 
marítimo, perdeu uma  tamente que as áreas culu- | ficação dos financiamentos vai fizer com que cada vez 
mais valia que tinha na sua rais deveriam ficar sinuadas  irátrazeralgunsamargosde menos pessoas tenham | «O meu lema de vida é nunca fazer aos outros aquilo   história regional, para pas- entre Ílhavo ea Universida- boca a muitas associações, acesso à saúde. que não quero que me façam a mim.» 
sarascrapenasdeumaepo- de de Aveiro, para precise como já se viu com o Ilia- CP - Ílhavo está 
peia de cerca de 50 anos, mente provocar um fluxo bum Clube. bem de saúde? «Gostaria que me recordassem como um 'gajo' por- 

jue foi importante para de juventude. CP — Acha que não JO - Ílhavo tem uma | teiro» 
mas que é um perí- tem havido um inves- rede de saúde que satisfaz E 

ado relativamente curto na Forie investimento fimento por parte da todo o concelho. Estamos | «Durão Barroso é o primeiro-ministro deste país e 
história deste concelho. Eu para o futuro autarquia? bem, mas fazia falta uma | só nessa base deve ser respeitado.» 
temo que no centro Cul- JO — Achamos que é unidade de cuidados con- 
tural se passe exactamente CP - Qual é a sua sempre pouco. As verbas tinuados, de rectaguarda, | 4Manuela Ferreira Leite é uma ministra da Eco- 
iso, que se vá fwerumedi- opinião sobre as rela- inscritas nos últimos anos de internamento de curta | nomia com uma missão muito espinhosa» . 
ficio, que arquitectonica- ções que existem en- são as maiores de sempre, duração, não um depósito 
mente vai ser uma marai- tre a autarquia e a — cstecxecutivo canteriorin- de velhos, mas uma unida- | «Bagão Félix é um conterrâneo que conheço de há 
lha, mas depois não se sabe oposição? vestiu fortemente, mas tal. de para cuidar de pessoas | longa data e que espero que faça um bom trabalho na 
o que se vai colocar lá den- JO-A relação nunca veznãofosemasnosaspri- que tenham necessidade de | área da acção social e que não destrua as grandes con- 
cro. Não há um projecto foi amistosa porqueo pre oridades. Houve investi- cuidados, que muitas vezes. | quistas que os trabalhadores e a sociedade conseguiu ao 
cultural para aquilo. Vamos sidente nunêa quis. Nun- mentos vultusosos, masque estão a ocupar camas des- | longo destes anos com pensamentos pscudo-modernos 
cer teatro, mas vamos ter ca romámos atitudes agres- não trouxeram mais valias necessariamente em Aveiro. | ou pscudo-liberais» 

—— === — ==.     
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Obras na Ponte 
da Barra 

As obras na ponte da 
Barra, em Ílhavo, deverão 
começar até ao final des- 
te ano, O concurso pú- 
blico da empreitada de 
reabilitação do tabuleiro 
da ponte, que neste mo- 
mento a decorrer, vai tra- 
var o processo de abati- 
mento da parte central da 
plataforma. O projecto 
prevê a adaptação da es- 
trutura à circulação de 
peões e de bicicletas, es- 
tando orçada em 4,5 mi- 
lhões de euros. 
UA abre 
pós-graduação 
na Madeira 

A Universidade de 
Aveiro abriu no Funchal, 
o Curso de Formação Es- 
pecializada em Multimé- 
dia em Educação — a pri- 
meira pós-graduação des- 
te estabelecimento de en- 
sino em formação mista 
presencial ou à distância. 
ISCIA promove 
palestras 

O Instituto Superior 
de Ciências da Informa- 

ção e da Administração 
(ISCIA) organizou um 
conjunto de três pales- 
tras, a anteceder as con- 
ferências programadas no 
âmbito da ahemura dos 
cursos de pós-; 
À próxima comunicação, 
do Prof Doutor José Es- 

caleira, está marcada para 
o dia 30 de Outubro e 

abordará a “Morfologia 
Urbana e Património”. S 

Apoio à formação 
A Câmara Municipal 

de Ovar deliberou, na úl- 
tima reunião ordinária, o 
apoio à formação de qua- 
tro jovens oriundos do 
Município de S. Nicolau, 
Cabo Verde, a frequenta- 
rem a Escola Profissional 
de Cortegaça. O valor da 
verba atribuída foi de 
1.000 euros mensais e 
destina-se ao ano lectivo 

de 2002/03. 

Paços do concelho 
renovados 

A autarquia de S. João 
da Madeira abriu um 
concurso público para a 
beneficiação e adaptação 
do edifício dos antigos 
Paços do Concelho, uma 
obra 

avaliada em 1 milhão 
e 250 mil euros e com 
um prazo de execução de 
200 meses.   

  

dia 

ló 

E ado rovoca 
dois feridos 

  

Na Palhaça, a explo- 
são de uma garrafa de 
pólvora provocou dois 
feridos. Às vítimas, um 
homem e uma mulher, 
de 52 e S7 anos, foram 
atingidos por estilhaços 
de vidro, tendo que re- 
ceber tratamento hospi- 
talar. 

A polícia judiciária 
está a investigar a posst- 
vel ligação entre esta ex- 
plosão e a carta armadi- 
lhada, que na semana 
passada explodiu em 
Ojiá. 
Morreu 
Mário Castrim 

O jornalista e crítico 
de televisão ilhavense, 
Mário Castrim, morreu 
ontem, aos 82 anos, no 
Hospital dos Capuchos, 
em Lisboa. 

Até Julho passado, as 
stúas críticas podiam ser 
lidas na página “Canal 
da Crítica” do semaná- 
rio Tal&Qual. Desde 
Agosto que estava inter- 
nado naquela unidade 
hospitalar, com uma 
pneumonia. 

Mário - Castrim, 
pseudónimo de Manu- 
el Nunes'da Silva, era o 
mais antigo crítico de 
televisão do País. 
Detidos por posse 
de droga 

A GNR de Águeda 
deteve, ontem, três ho- 
mens e uma mulher por 
posse de estupefacientes, 
num acampamento, em 
Aguada de Cima. Na se- 
quência da busca realiza- 
da, foram apreendidas 17 
gramas de cocaína, 19,5 
de haxixe e 1,5 de heroí- 
na, bem como um vefeu- 
lo ligeiro furtado, uma 
caçadeira, 460 euros, ob- 
jectos em ouro, uma má- 
quina fotográfica e um 
relógio de pulso. 

Para além das deten- 
ções, o Núcleo de Inves- 
tigação Criminal da 
GNR interrogou nove 
consumidores, numa 
operação policial que 
envolveu 20 agentes e 
cinco viaturas. 

dia 

NA 

Acidente provoca 
  

  

são frontal 
entre um camião e uma 

carrinha, na zona de Al- 

bergaria-a-Velha, pro- 
vocou seis feridos ligei- 
ros. 

O acidente ocorreu 

junto à passagem de ní- 
vel do Carvoeiro, na Es- 
trada Nacional 16,uma 
via paralela ao IP5. Os 
passageiros da carrinha 
tiveram que receber tra- 

tamento no Hospital 
Infante D. Pedro, em 
Aveiro. 

Misericórdia 
“acolhe família 

A Misericórdia de 

Aveiro vai acolher uma 

família de dez pessoas, 
desalojada pelo fogo. 

A família da fregue- 
sia de Oliveirinha, ficou 
sem habitação devido a 
um incêndio, na passa- 
da terça-feira, Até arran- 
jar uma nova habitação, 
a família ficará proviso- 
riamente instalada no lar 
que a Misericórdia pos- 
sui na localidade. 

dia 

18 

Posto médico 
gera polémica 

A empresa que esta- 
va a construir o edifício 

do posto médico da Ga- 
fanha do Carmo, em 
Ílhavo, desmentiu que 
tenha sido a Câmara 
Municipal a rescindir o 
contrato de empreitada. 

A rescisão ocorreu, 

de acordo com os res- 
ponsáveis, devido ao fac- 
to-de a câmara ter ultra- 
passado os prazos máxi- 
mos legais para o paga- 
mento; alegando a fir- 
ma, que as obras nunca 
chegaram a estar para- 

  

“a presidente da Câ- 
mara de Ílhavo, Ribau 
Esteves, desmentiu os 
motivos invocados pela 
empresa, afirmando que 
a rescisão foi iniciativa 
x ns 

Igamento por 
Ta co de droga 

Três mulheres, uma 
delas residente na zona 

de Aveiro, estão a ser jul- 
gadas, par tráfico de dro- 
ga, no Tribunal de Oli- 
veira do Bairro. 

As arguidas foram 
detidas, no Verão passa- 
do, pela GNR, por pos- 
se de 87 gramas de he- 
roína no tabliê do car- 
ro. 

Alegadamente as três 
arguidas transportaram, 
da Pampilhosa, dois sa- 
cos com droga, para um 
acampamento de ciga- 
nos próximo de Oiá, um 
local conhecido por 

semana dia-a-dia 

abastecer os consumido- 
res da Bairras 

A principal arguida, 
de 41 anos, confessou os 
factos e ilibou as outras 
duas arguidas. 

dia 

eis 

Fogo no Alfa 
ondtalo lar 

Um comboio Alfa 
Pendular, procedente de 
Lisboa e com destino a 
Porto/Campanhã, ficou, 
ontem, ao fim da tarde, 
parado na estação de 
Aveiro, devido a um 
princípio de incêndio 
num dos motores. 

O incidente ocorreu 
quando a composição 
estava prestes a sair Eê 
estação ferroviária. Os 
passageiros tiveram que 
seguir viagem para o Por- 
to, num comboio su- 
burbano e num Alfa. 
Secretário-geral 
da SUL 

  

  

sob investigação 
O ex-secretário-geral 

da Associação de Coo- 
peração para o Desen- 
volvimento SUL, Elias 
Costa, está a ser investi- 
gado pela polícia Judi- 
ciária, devido a uma 
queixa apresentada pelos 
membros dos órgãos so- 
ciais. Em investigação 
está o alegado desvio de 
subsídios atribuídos à 
colectividade. A entida- 
de com sede em Aveiro 
foi extinta em 2000. 
== 

dia 

20 

Semana da Tanga 
na UA 

  

Os estudantes da 
Universidade de Aveiro 

(UA) vão acampar du- 
rante esta semana, em 
frente às residências uni- 

versitátias, em protesto 
contra a política educa- 
tiva do governo. 

Em causa estão os 
cortes orçamentais, no 

Ensino Superior, o au- 
mento dos preços nas 
cantinas e nas residên- 

cias, e o regime jurídico 
para o desenvolvimento 
e qualidade do ensino 
universitário. A iniciati- 

va está inserida na “Se- 

mana da Tanga”, que 
decorre até sexta-feira e 
incluí outras formas de 
rotesto. 

Isca quer novo 
edifício 

a presidente do 
Conselho Directivo do 

Instituto Superior de 
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Contabilidade e Admi- 

nistração (ISCA), Elda 
Guimarães, aproveitou 
as comemorações do 
Dia do Instituto, para 
pedir a Helena Nazaré, 
reirora da Universidad. 

de Aveiro, um novo es- 
paço. Os problemas 
apontados relativamen- 
te à actual estrutura são 
a falta salas de aula, lo- 
cais de estudo, gabine- 
tes de docentes e anfi- 
tearros. 
Rombo num iate 

lês 
Um iate inglês, com 

três tripulantes britâni- 
cos a bordo, teve que 
arracar de emergência, 
em Aveiro, por ter a 
frente danificada. A em- 

barcação, em fibra de vi- 
dro, com cerca de doze 

metros, ameaçava par- 
tir-se. 

O barco tinha saído 
da Figueira da Foz, em 
direcção às Caraíbas, no 
entanto, quando se en- 
contrava a 70 milhas de 
Aveiro, pediu auxílio de- 
vido à entrada de água 
na embarcação. 

dia 

ei 
Acessos a Ponte 

A Câmara Municipal 
de Águeda adjudicou a 
construção dos acessos à 
ponte de Macinhata do 
Vouga, construída há 
cerca de um ano. 

A obra, no valor de 
400 mil euros, vai en- 

curtar para menos de 
500 metros, a distância 
entre a povoação de Se- 
rém e Macinhata do 
Vouga, separadas pelo 
rio Vouga. Actualmen- 
te as duas localidades 
ficam a mais de cinco 

quilómetros 
dé distância, pelo Tá- 

nerário Complementar 
n.º 2 (1C2). 

Obras na praia 
de Cortegaça 

  

  

O concurso público 
para o acabamento da 
empreitada de recons- 
trução da defesa da praia 
Velha, na Cortegaça, em 
Ovar, foi anunciado pelo 
Ministério das Cidades 
Ordenamento do Te 
tório e Ambiente-Insti- 

ato dA Aga 

  

  

A obra é aguardada 
há bastante tempo pela 
população local, devido 
ao avanço do mar no 
arcal das praias do con- 
celho. 

O problema reve 
que ser resolvido provi- 
soriamente, com uma 

reposição de arcia, feita 
pela autarquia, enquan- 
to aguardava o concur- 
so público agora comu- 
nicado. 
  

dia 

29: 

Detidos suspeitos 
de vários crimes 

Cinco homens foram 
detidos numa acção 
conjunta da Polícia Ju 
diciária e da PSP por sus- 
peita da autoria de vári- 
os crimes. Os indivídu- 

os, de ernia cigana, en- 
contravam-se no acam- 
pamento de Ervideiros, 
em Esgueira, no conce- 
lho de Aveiro. 

“Três deles, com ida- 
des compreendidas entre 
os 16 e os 20 anos, são 

acusados de rerem recen- 
temente alvejado com 
tiros de caçadeira, uma 
patrulha da GNR de 

ueda e um morador 
em Santa Joana, quando 
tentavam furtar um es- 

tabelecimento comercial. 

Os suspeitos foram 
detidos após uma ten- 
tativa de furto, de um 
condutor na Estrada na- 
cional n.º 239, perto de 
Azurva, Os outros dois 

elementos, 
aparentando ter cin- 

quenta anos, eram pro- 
curados por suspeita de 
um homicídio cometi- 
do no Cartaxo. 
Cães 
envenenados 

A morte de alguns 
cáes nas proximidades de 
“Tamengos, perto da estân- 
cia termal da Curia, está a 
ser investigado pela GNR 

de Anadia, por suspeita de 
envenenamento. 

O incidente que ocor- 
reu na semana passada, 
causou a morte de seis 

animais tendo dois ficado 

doentes. A polícia aguar- 
da o resultado das necrop- 
sias efectuados pelo Insti- 
tuto de Medicina Legal 
de Coimbra, para confr- 
mar as suspeitas. 

Para além dos animais 

o guarda da Reserva de 
Caça Associativa de Ven- 
tosa do Bairro (Mealhada) 

também se sentiu mal, 
devido ao cheiro da came 

alegadamente usada para 
envenenar os cães. 
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Aveiro 

Regime fiscal proposto pelo governo 
poderá afectar PME's 

- acusa a Associação Industrial do Distrito de Aveiro 

«Um elevado núme- 
ro de PMES poderá ver 
em risco à 
do desenvolvimento da 
sua actividade», refere, 
em comunicado de im- 
prensa, a Associação In- 
dustrial do Distrito de 
Aveiro (, 

De acordo com o do- 
cumento da responsabi- 
lidade desta entidade, o 
facto das empresas se 
confrontarem em 2003 
com novas regras, nas 

250.000 euros, «irá 

agravar significativa 
mente à 
de fiscal imediata das 
empresas que já cum- 
prem as suas obrigações 
fiscais». 

A associação alega 
que essa medida trans- 
formará «um imposto 

que deveria incidir sobre 
os lucros numa verda- 
deira taxa administrati- 

va de exercício de acti- 

vidade», 

  

rão afectar a rentabilida- 
de das empresas», afirma 
o mesmo d 
«As menos-valias obtidas 
com a venda de partici- 
pações sociais só serão 
aceites como custo fiscal 
em 50 por cento do seu 
montante, havendo situ- 
ações em que nem sequer 
são dedutíveis», explica. 

Orçamento não 
estimula a economia 

lativa à fiscalidade, vem 
também «agravar a car- 
ga fiscal dos contribuin- 
tes, que pela via do alar- 
gamento da base eribu- 
tável, quer pela introdu- 
ção de medidas que o 
governo classifica de 
moralizadoras», acres- 
centa. 

Por outro lado, a 
AIDA considera que a 
proposta de lei do orça- 
mento do Estado para 
2003, apesar de paten- 

  

eretas destinadas a redu- 
zir estruturalmente à 
despesa pública». 

O orçamento de Es- 
tado para 2003, segun- 
do a Aida, «não estimu- 

la a confiança dos agen- 
tes económicos, porque 
provocará um quadro de 
instabilidade fiscal que 
não permitirá o planea- 
mento a médio pr 
gerando «um inacei 
esforço fiscal, que impe- 
dirá a afectação de recur- 

  

7 
breves 

ANE 
com novo delegado 

Sérgio Simões assu- 
miu as funções de dele- 
gado em Áveiro, da As- 
sociação Nacional dos 
Jovens Empresários 
(ANJE), sucedendo a 
Artur Curado, 

A nova equipa, chefi- 
ada pelo jovem de 31 
anos, esta a elaborar um 
plano de actividades para 
o mandato de três anos, 
num dos distritos mais 

representativos do País 
quais se destaca a alte- No âmbito da eribu- Na óptica da AIDA e rear o esforço em conso- sos para o investimento, | com cerca de 350 s6ci- 
ração do limite máximo ração das mais-valias, . da Confederação da In- lidar as Finanças Públi- a inovação e a qualifica- | 55, 
do pagamento especial, «também são propostas — dústria Portuguesa cas, tem «em falta a ex- ção», esclarece o comu- | Gabinete 
de 1.500 euros para váriasmedidasquepode- (CIP), esta proposta, re- — plicitação de acções con  nicado. do atentado 

Na Universidade de Aveiro A Câmara Municipal 

Colóquio sobre Saúde e Segurança Social 
Amanhã, a Universidade de Aveiro promove um colóquio sobre 

“Saúde e Segurança Social”. As comunicações serão divididas em dois 
blocos temáticos, o primeiro abordará as “Políticas de Saúde”, o se- 
gundo a "Segurança Social”. Em debate estará a sustentabilidade de 
ambos os pólos. 

A sessão de abertura será presidida por Maria Helena Nazaré, 
reitora da Universidade de Aveiro, que contará também com a inter- 
venção de Luís Filipe Pereira, ministro da Saúde, 

No bloco da manhã serão apresentadas as comunicações de vários 
docentes universitários, entre os quais: António Correia de Campos, 
da Escola Nacional de Saúde Pública da Universidade Nova de Lis- 
boa; Constantino Sakellarides, da Escola Nacional de Saúde Pública 

Saúde Pública da Universidade Nova de Lisboa e Miguel Gouveia, 
docente na Universidade Católica Portuguesa. 

Para a tarde estão programadas as palestras dos conferencistas: 
Carlos Manuel Pereira da Silva, professora do Instituto Superior de 
Economia e Gestão; José António Vieira, deputado do partido Soci- 
alista e ex-secretário de Estado da Segurança Social e Mário Parinha 
Antão, coordenador do Partido Social Democrata na Comissão do 
trabalho c Assuntos Sociais. 

Um debate, que na sessão da tarde, será presidido por Júlio Pe- 
drosa, ex-ministro da Educação. 

A iniciativa da secção Autónoma de Ciências Sociais, Jurídicas e 
Políticas é da secção Autónoma de Ciências da Saúde, irá realizar-se 

da Universidade Nova de Lisboa; João Pereira, da Escola Nacional de 

Santa Maria da Feira 

no Anfiteatro do Departamento de Ambiente e Ordenamento. 

  

  

No âmbito do 1X En- 

contro de Teatro do Cirae, terá 
lugar, no auditório do Ci- 
rac, em Paços de Brandão, a 
peça “Romeu e Juliera” a 
partir de Shakespeare, a 
ocorrer no próximo Domin- 
go, dia 27 de Outubro. 

O certame tem início 

às 21h45, sendo que a 

Inserido no IX Encontro de Teatro do Cirac 

Cirac apresenta “Romeu e Julieta” 
compra é reserva de bilhe- 
tes deverá ser efecruada na 
sede do CIRAC. 

Os bilheres custam 
cinco euros, com descon- 
ro de 20% no Cartão Jo- 
vem Municipal, 

“Romeu e Julieta” a 
partir de Shakespeare 

Na linha do Teatro do 
Gesto que, desde 1996, 
tem vindo a crescer, a 
companhia do Chapitô 
propõe uma leirura mui- 
to livre da história que ao 

longo de 400 anos se 
constitui como paradigma 
do amor trágico. 

Em palco, dois actores 
como apoio dealguns ob- 
jecros desdobram-se em 
Romeu, Julieta, Lorde 
Montéquio, Lorde Capu- 
leto, Paris, Tebaldo, Frei 
Lourenço, a Aia, o prínci- 
pe de Verona e uma gale- 
ria de outras figuras 
Shakesperianas, num in- 
finito jogo de identidades. 

Com esta recriação de 
Romeu e Julieta, a com- 

pahia Chapitô vem mos- 

trar que nem o amor, nem 
a tragédia, nem o teatro 
são o que eram em 1595. 

A encenação pertence 
a John Mowat, e a peça é 
interpretada apenas por 

dois actores: José Carlos 
Garcia e Ricardo Peres, 
que se desdobram em 
nove figuras principais. A 
assistência de Encenação 
cabe a Francisco Salgado.   

de Estarreja vai criar um 
gabinere de atendimen- 
to ao munícipe e outro 
de apoio ao empresário. 
O executivo quer com 
esta medida tornar mais 
eficaz o relacionamento 
com os cidadãos do con- 
celho e cativar novos in- 
vestidores, Os dois ser- 
viços resultam de um 
protocolo para a moder- 
nização administrativa, 
assinado com a Direc- 
ção-Geral das Autarqui- 
as Locais. 

dalha de Mérito 
O executivo de Arou- 

ca distinguiu Manuel 
Sobrinho Simões, com a 

Medalha de Mérito Mu- 

nicipal — Grau de Ouro. 
O investigador e profes- 
sor catedrático da Facul- 
dade de Medicina da 
Universidade do Porto, 

nasceu no Porto, man- 
tendo desde sempre, for- 
tes laços afectivos com 
Arouca, à terra dos seus 
pais. 

  

PROFESTÉTICA 
Escola Técnica de Formação Profissional Especializada 

ENCONTRAM-SE ABERTAS AS MATRÍCULAS 
ANO LECTIVO 2002-2003 

SEGUINTES CURSOS: 
- Geral de massagem terapêutica 

  

  

“Mais de 50% da População 
Portuguesa é gorda” 

in Públicot3/10/02 

  

a E Avenida Miguel Bombarda, 
A principal causa desta realidade 147,2º Dto 

é a falta de actvidade fisica. sp Té Lisa 
Telefone: 21 314 

MEXA-SE 213 300 476 
Fax: 2133 g 

VENHA TER CONNOSCO] | nsiniorsandemultiasepr 

ESPECIALIZAÇÕE: 
écnicas de exe 

-Talassoterapia e Hidrotera ei 
- Técnicas Terapêuticas Desportivas 
- Drenagem linfática 
- Electroterapia Terapeutica 

     
    

    

fAv. Dr. Lourenço Peixinho, 96 213 300 480 

Pp 4º Andar - Aveiro 

  

         



registo 

  

O Comité da UEFA voltou a elogiar a execução do 
projecto de construção do estádio de Taboeira, para re- 
ceber jogos do Euro 2004 e elogiou também a autar- 
quia por estar a garantir o cumprimento dos prazos, ou 
seja, apresentar a obra pronta no Verão de 2003. Ernie 
Walker, da delegação da UEFA, revelou que no início 
do projecto não acreditava que o estádio pudesse ser 
concluído, mas ao longo do tempo e das suas visitas, 
foi retipando as dúvidas. 

A autarquia aprovou o estudo urbanístico da 
zona da variante. Trata-se de um projecto que prevê a 
criação de uma avenida com dois quilómetros e edifíci- 
os com cérceas até seis pisos. Q documento estabelece 
parâmetros urbanísticos ao longo da Estrada Nacional 
109, entre Verdemilho até à rotunda de Esgueira. 

O estádio de Aveiro foi visitado pela Comissão 
Parlamentar dos Recursos Públicos envolvidos no Euro 
2004. No final da visita, os deputados mostraram-se 
surpreendidos com o que viram, “Verificamos que este 
estádio é, em termos de cumprimento dos prazos, dos 
mais avançados do País”, afirmaram no final. 

Os funcionário dos pais ade- 
riram na totalidade à greve da função pública, que se 
realizou durante a semana passada. Os serviços míni- 
mos só foram garantidos da parte da tarde e a adminis- 
tração apontou a adesão para níveis próximos dos 60 
por cento. 

O renovado Parque de Feiras c Exposições de 
Aveiro foi palco, durante três dias, da ExpoCentro, um 
certame organizado pelo Conselho Empresarial do Cen- 
tro, com a colaboração da Associação Industrial do Dis- 
uito de Aveiro. 

O Centro Cultural c de congressos recebeu um 
concerto protagonizado pela Filamornia das Beiras, co- 
narndo com a presença do jovem violinista Eliseu An- 
tunes, sob a direção musical do maestro Juluisz Mi- 
chalski. 

  

Decorre, hoje, mais uma sessão privada da reu- 

nião de câmara. O executivo camarário reúne a partir 
do início da tarde. 

“Educação para o Consumo” é o tema de um 
seminário, que vai ter lugar amanhã, no Centro Cultu- 
ral e de Congressos de Aveiro. Organizado por diversos 
departamentos da autarquia e pelo Centro de Informa- 
são Autárquica ao Consumidor, este encontro visa in 
formar e debater junto da comunidade educativa te- 
'mas que possam ser tratados de uma forma interdisci- 
plinar. O seminário tem início marcado para as 9h30, 
com a presença do presidente da autarquia. A sessão de 
encerramento ficará a cargo do ministro adjunto do 
primeiro-ministro, José Luís Arnaut. 

No domingo, decorrerá a Feira das Velharias, ocu- 
pando a Praça Melo Freitas, 14 de Julho e a Praça do 

Peixe, 

A Feira dos 28 regressa ao antigo parque de Fei- 
tas, já na próxima segunda-feira. 

A Junta de Freguesia de Santa Joana tem abertas 
inscrições pata diversos cursos. Os interessados devem 
dirigir-se à secretaria. 

- carácter histórico e cultu- 
ral 

  

vida Municipal 

Imagens conservam 
a história da região 

geralmente com as fases 
de avaliação escolar, 

Esta estrutura perten- 
cente à divisão de Museus 

e Património Histórico, 
do pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal de 
Aveiro, tem visto o núme- 

ro de frequentadores a 

Com dois anos de exis- 
tência, a Imagoteca Mu- 
nicipal de Aveiro reúne 
um espólio visual fulcral 
para o conhecimento do 
passado da região. A estru- 

tura consiste numa base de 
dados informatizada, de 
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cumental da autarquia, 
que antes se encontrava 

spersa, uma necessida- 
de que se impunha há al- 
gum tempo. «Se a imago- 
Teca não existisse a maio- 

ria das imagens que fazem 
parte do actual acervo te- 

peza, conservação e res- 
tauro dos originais. 

Mais espaço 

Quiro dos problemas 
sentidos tanto pelos diri- 
gentes da esmurura como 

riam sido destruídas ou pelos utentes, reside na 
  não se teria conh actual ão da Ima- 
  do con- g 

celho. mente, 
O espaço, a funcionar Ana Gomes, dirigen- 

na Casa dos Morgadosda te da Imagoteca, fiz um 
Pedricosa, fai lançado em 
Abril do ano 2000 e con- 

ta com um considerável 
acervo imagético do sécu- 

balanço positivo dos dois 
anos de funcionamento 
da estrutura, ressaltando 
a importância desta na 

lo XX. Concebida como conservação e divulgação 
objectivo de preservar e do património concelhio. 
divulgar o património «Uma das grandes vanta- 
cultural aveitense, sobre- gens deste espaço existir é 
tudo a iconografia e a fo- “o facto de ter permitido 
tografia, a Imagoteca da dar o acervo do- 

cumental existente. Por 
outro lado, tornou posst- 
vel a divulgação do espó- 
lio ao público», explica. 

cidade tem em média cer- 

ca de 70 a 80 utilizado- 

res por mês, sobretudo 
investigadores e estudan- 
tes do ensino secundário 

e universitári Facilidade de acesso 

Um número que varia 
consoante as épocas do 
ano, já que os períodos de 
maior afluência coincidem 

Parque de Feiras 
e Exposições de Aveiro 

inaugurado com pompa... 
“Talvez para aproveitar a vinda do primeiro-ministro a 

Aveiro, e também o decurso da 1 EXPOCENTRO, a 

Câmara de Aveiro promoveu a inauguração do novo Par- 
que de Feiras e Exposições que, embora inacabado (mau 
grado todo o pressing dos últimos dias) recebeu rasga- 
dos elogios de Durão Barroso. 

Alberto Souto aproveitou também a presença do pri- 
meito-ministro para lançar alguns reptos, como a «con- 
clusio da duplicação do IP-5, (para a penetração no 
interland ibérico), a construção o IC-1, e a estrada Avei- 

ro-Águeda». Relativamente a esta, o autarca disse que «é 
incompreensível que o principal acesso continue a fizer- 
se por uma estrada que vem do tempo de Fontes Pereira 
de Melo, que tem muito valor histórico mas já não res- 

ponde às m e dinâmica desta região». O au- 
tarca referiu que «temos um centro incubador de em- 
presas de serviços é outro de empresas industriais, mas 
temos um défice na oferta de áreas industriais infraestru- 
turadas». Referindo-se a outras lacunas, Alberto Souto 

salientou que «temos um dos cinco portos nacionais de 
primeira categoria, mas tarda em construir-se o acesso 
ferroviário respectivo». 

Em jeito de recado aos governantes presentes (Pri- 
meiro-Ministro, ministro dos Assuntos Parlamentares, 

Ministro da Economia, Secretário de Estrado da Juven- 

tude e Desportos...) Alberto Souto lembrou que o Dis- 
trito de Aveiro é o terceiro do País em termos de IRS 

sendo justo que «quem aqui trabalha e assim contribui 
espere o reorno dos investimentos do Estado, como é 
de inteira justiça». 

O espaço veio facilitar 
o acesso dos utilizadores 
a toda a informação do- 

Uma obra notável 

Durão Barroso confessou-se surpreendido com o novo 
Parque de Feiras e Exposições, classificando-o de «uma   

  

RÃ 
menta à responsável, paço com a Livraria Mu- 

Grande parte do acer-  nicipal, e na exiguidade do 
vo é constituído por ne- recinto. O ideal para um 
gativos, sendo na sua qua- equipamento cultural des- 
se totalidade o resultado te género, que implica lo- 
de doações por parte de caisde conservação, resrau- 
particulares. Exemplo dis- ro e exposição, seria «um 
so, são os cerca de 60 mil | espaço central de maior 
negativos cedidos pelo fo- visibilidade e dimensões», 
tógrafo Henrique Ramos segundo reflecrem os an- 
e pelos familiares de Ma- seios da divisão camarária. 
nuel Aleluia. Até porque a ideia ori- 

Para além dos negati- 
vos também há registos 
fílmicos, recentemente 
oferecidos, e que estão a 
ser neste momento alvo 
de recuperação. Normal- 
mente as fotografias são 
digitalizadas, sendo este 
processo acompanhado 
por um trabalho de lim- 

fgtal de criação da Ima- 
goteca foi fomentar o gos- 
to pela investigação da his- 
tória local, contribuindo 
simultaneamente para à 
compilação e divulgação 
documental do legado 
existente, tarefa que seria 
fcilitada com um espaço 
mais funcional. 

  

Um Ferrari foi a estrela da Feira 

abra notável, belíssima, sob o ponto de vista da arquitec- 
tura, arcjada, que exprime uma ideia de progresso, e 
que vai ser palco de muitas manifestações empresariais e 
outras, contributo inestimável para o desenvolvimento 
da economia da região e nacional. 

Num elogio ao empreendedorismo aveirense, Durão 
Barroso disse que «as pessoas deste distrito estão habitu- 
adas a não depender do Estado, a subir na vida à custa 
do seu próprio esforço, a criar riqueza pelo seu trabalho. 
«Vejo aqui um bom exemplo para o conjunto do País», 
salientou o Primeiro-Ministro. 

Um Ferrari como estrela da feira 

A 1 Expocentro balizou-se por uma mostra com a 
máxima dignidade, justificativa de ser a inaugural do 
novo Parque de feiras e Exposições de Aveiro, com alguns 
stands de excelente apresentação, como o do CEC (que 
englobava as 39 associações aglutinadas no Conselho), o 
do TAPMEI e também os da Beira Interior e da PT- 
Inovação. 

Mas a verdadeira “estrela” da exposição foi o Ferrari 
apresentado pela Salitur. 

A empresa de “rent-a-car”, liderada pela empresária 
Isabel Cardoso, mostrou que já hoje se podem utilizar 
automóveis de gama alta no sistema de aluguer... em 
ocasiões muito especiais. 

Para além do mais a Salitur mostrou que na simplici- 
dade ou despretenciosismo de um stand se pode fazer um 

. e fez, tornando-o num dos espaços, senão o 
itado, pelo menos o que mais atenção despertou! 
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Águeda 

  

Acção social do concelho 
em discussão na autarquia 

No próximo 31 de 
Oúrubro, pelas 18 ho- 
ras, no Salão Nobre da 
Câmara Municipal de 
Águeda será realizada 
uma reunião com a Co- 

missão da Educação, 

Cultura e Acção Social 
da Assembleia Munici- 

pal de Águeda. 
A reunião terá a se- 

guinte ordem de traba- 
lho: Informações; Suges- 
tões para o entiqueci- 
mento dos critérios de 

atribuição de subsídios 
para fomento, apoio e 
promoção de actividades 
culturais e recreativas, 

aprovados em reunião de 
executivo de 1 de Agos- 
to de 2002; Propostas 
para programação do 

próximo ano cultural; 
Eleição de representan- 
res parao Conselho Con- 
sultivo de Cultura; e 

Outros assuntos. 
A Comissão da Edu- 

cação, Cultura e Acção 
Social da Assembleia 

Municipal de Águeda é 
composta pelos seguintes 
membros: João Manuel 
Romão Balreira, Dra. 

Maria Eduarda Oliveiros 

Vicetro, Mário Alexandre 
de Figueiredo Ribeiro, 
Dra. Maria Paula da Gra- 

ça Cardoso e Júlio Manu- 

el Balreira Correia. 

Concurso 

A Autarquia tem 
abertas, até ao próximo 

dia 29 do corrente, ins- 
crições para admissão de 
um Porta Miras (Operá- 
rio Semi Qualificado), 
em regime de contrato a 
termo certo, pelo prazo 
de um ano, para exercer 
funções na área deste 
Município. 

Podem candidatar-se 
os indivíduos que possu- 
am a escolaridade míni- 
ma obrigatória e forma- 
ção ou experiência pro- 
fissional, adequada ao 
exercício da respectiva 

+ profissão, de duração não 
inferior a um ano, 

As candidaturas de- 
verão ser apresentadas na 
Secção de Pessoal da Câ- 
mara Municipal de 
Águeda, acompanhadas 

Santa Maria da Feira 

de curriculum vitae deta- 
lhado e comprovado. 

"As Portas do Céu” 

Comemorando-se no 
próximo dia 07 de No- 
vembro o nasci de 
Fernando Caldeira, a Câ- 
mara Municipal de Águe- 
da vai aproveitar a dara 
para proceder ao lança- 
mento do livro “As Por- 
tas do Céu”, da autoria de 
António Breda Carvalho, 
Menção Honrosa no con- 
curso literário António 
Feliciano Castilho, insti- 
ruído por esta Autarquia 
na celebração do bicen- 
tenário do nascimento do 
poeta, 

A apresentação do 

livro será feita por Ar- 
mor Pires Mora e terá 

lugar no salão Nobre 
da Câmara Municipal 
de Águeda, às 18 ho- 
ras. 

gi de Apoio 

ao Associativismo 
Desportivo 

P 

A Edilidade recorda 
que 15 de Novembro 
próximo é a data limite 
para a entrega das can- 
didaturas aos diversos 
Programas de Apoio ao 
Associativismo Desporti- 
vo, pelo que todas as As- 
sociações Desportivas te- 
rão que formalizar os seus 
pedidos de apoio até essa 
data. 

  

Museu do Papel comemora primeiro aniversário 
Ao perfazer um ano de actividade, o Museu do Papel Terras de 

Santa Maria faz um balanço das actividades desenvolvidas durante 
este período e apresenta os projectos a desenvolver no próximo 
ano. 

«Não se pode deixar de salientar o sucesso das actividades e even 
tos direccionadas à comunidade, escolas e visitantes no geral, bem 

como a aprovação da candidarura do Museu do Papel à Rede Portu- 
guesa de Museus — TPM, salienta a autarquia em comunicado. 

Durante o próximo ano serão desenvolvidos projectos relativos à 
prassecução da missão e objectivos do programa museológico do 
Museu do Papel, nomeadamente a apresentação do projecto de re- 
cuperação do edifício dos Azevedos, integrado no espaço do Museu. 

Oliveira de Azeméis 
  

“Comunidades Edu- 
cativas que aprendem” é o 
principal tema em deba- 
te, hoje e amanhã, no III 
Fórum Concelhio de Edu- 
cação, em Oliveira de Aze- 
méis, no Cine Teatro Ca- 
racas. 

O encontro, que conta 
com o apoio do gabinete 
de Educação da autarquia, 
vai juntar mais de 400 pro- 
fessores e agentes ligados ao 
secror da educação, para 
discutir as questões ligadas 
ao ensino. À reflexão de- 
senvolver-se-á em três ei- 

xos, a partir dos quais será 
realizada uma consideração 
múltipla, sobre os diversos 
aspectos relativos ao esta- 

Futuro do ensino em debate 
do do ensino em Portugal. 

As alterações no siste- 
ma educativo serão, por 
isso, um dos assuntos na 
ordem de trabalhos. A si- 
tuação actual é as perspec- 
tivas que sé abrem com as 
possíveis alterações na edu- 
cação, nomeadamente 
com a revisão curricular, a 
lei de bases e o prolonga- 
mento da escolaridade 
obrigatória, estarão em des- 
taque. 

Entre os oradores con- 
vidados destacam-se as 
comunicações de Anabe- 
la Neves, directora do De- 
partamento do Ensino Se- 
cundário, sobre os “Dile- 
mas e Desafios do Ensino 

secundário” e as “Perspec- 
tivas do Ensino Básico”, 
apresentada por Isabel 
Antunes, do Departa- 
mento de Educação Bási- 
ca 

Otro idos espesiátis- 
tas presentes no fórum 
será Ademar Santos, pre- 
sidente do Conselho Exe- 
curivo da escola EB 1,2 da 

Ponte, de Vila Nova de 
Famalicão, que irá falar da 
experiência piloto realiza- 
da nesta escola, conside- 

rada um caso exemplar 
em Portugal, pelo projec- 
to educativo de educação 
para à cidadania. 

No último dia de tra- 

balhos, o investigador 

Miguel Angel Santos 
Guerra, director do De- 

partamento de Didáctica 
e Organização Escolar da 
Universidade de Málaga, 
apresentaráo tema “A Ava- 
liação das escolas em tor- 
no de projectos educari- 
vos: em busca da escola 
que aprende”. 

O II Fórum Conce- 

Ihio da Educação será en- 
cerrado pelo ministro da 
Educação, David Justino, 
apés o lançamento do li- 
vro “Uma pedagogia da 
Libertação: crónica senti- 
mental de uma experiên- 

Guerra, 

Da pi poi 
MONTADORES DE PEÇAS Local: avEIRO 
E Disponibilidade para deslocações; Responsáveis; Assíduos; Alguma capacidade fisica; impor 
E Montagem de peças pré-fabricadas, Entrada imediata 

  

breves 

Jardins de infância 
lanos com P| 

de Emergência 
As 36 escolas do 1.º 

ciclo e jardins-de-infân- 
cia do concelho de Ílha- 
vo vão ter os planos de 

dc 4 
p 

pelo Serviço Municipal 
de Prtotecção Civil, até 
ao final do ano. A garan- 
tia foi dada, pelo presi- 
dente da Câmara de Ílha- 

vo, Ribau Esteves. 

Dia do Idoso em Vagos 
À semelhança do que 

tem vindo a acontecer no 
resto do distrito, a Câma- 

ra Municipal de Vagos, 
vai assinalar o “Dia Inter- 

nacional do Idoso” no 
próximo dia 29 de Ou- 
tubro, no Pavilhão Mu- 

nicipal Dr. João Rocha. 
Certificação 
de hospital 

No próximo dia 28, 
o Hospital de Águeda, 
vai estabelecer um pro- 
tocolo com o Instituto 
de Qualidade na Saúde 
— King's Fund Health 
Quality Service (Lon- 
dres), para receber uma 
certificação em qualida- 
de organizacional, O 
processa di ã 
uma duração de cerca de 
dois anos e visa a certifi- 

cação de critérios de qua- 
lidade organizacional. 
DVD de aniversário 

A Banda de Música 

de Santiago de Riba UI, 
de Oliveira de Azeméis, 
lançou um DVD para 
comemorar os seus 200 
anos de existência. O fil- 

me inclui imagens da 
freguesia c da banda, as- 
sim como outras infor- 

mações. 

li rerá 

  AJUDANTES DE PEDREIROS tocal: AvEIRO 
trução civil   TB Candidatos com alguma experiência na con: 

Entrada imediata e possibilidade de integração no cliente 
PEDREIROS Loca: aveiro 
E Experiência em acabamentos e/ou pintura. Entrada imediata e possibilidade de integração no cliente. 
ELECTRICISTAS Loca: aveiro 

Com experiência no ramo. Entrada imediata e possibilidade de integração no cliente 
MOTORISTAS DE PESADOS Local: ESTARREJA 
E Disponibilidade para trabalho noctumo; Habilitações mínimas 5º ano de escolaridade; Conhecimentos 

fe mecânica e electrónica; Dinâmicos e com capacidade de iniciativa. 
Entrada imediata e possiblidade de integração no cliente 

CET VEN 
Telefone 234 380 140. Telemóvel 932 569 528/1916 184603/965 701 984 
Rua de Viseu, 34-A. 3800-277 Aveiro 

SAPATARIAS 

995 
LOJA 1 - Rua Principal - Tel, 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS 
LOJA 2-Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - BARRA 
LOJA3-Av. Arrais Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 
LOJA 4- Avenida Mário nº 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo)        Ru Piel aaa 
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Congresso dos Empresários 
marcado por muitas exigências 

— Arménio Bajouca 

O grande auditório do 
Centro de Congressos de 
Aveiro encheu por com- 
pleto para receber o IV 
Congresso dos Empresá- 
rios do Centro, numa or 
ganização do Conselho 
Empresarial do Centro, 
em parceria com a Asso- 
ciação Industrial do Dis- 
trito de Aveiro. 

Almeida Henrique, 
presidente do CEC, de- 
senhou uma caracteriza- 
ção da Região Centro, que 
possui algumas das con- 

mais dinâmicas do País, 
possuindo 17% do total 
de empresas do País, e 
apresentando 32% das 

PME Excelência. 

Neste desafio da pro- 
dutividade, da competi- 
tividade e do desenvolvi- 
mento empresarial, o 
Centro está a dar passos 
no bom sentido, estando 

3% acima da média na- 

cional em termos de pro- 
dutividade global, 16% 
no que respeita à autono- 
mia financeira e 25% em 
termos de rendibilidade 
líquida das vendas, pelo 
que há agora que «dar o 
salto qualitativo que se nos 
exige, para os, de 
desenvolvimento seguin- 
tes»., como referiu. 

O presidente do CEC 
fez lembrar aos membros 
do governo presentes que 
quando, no Centro, a co- 
bertura da população por 
redes de transporte 
no e ferroviário é de, res- 

einen 26 e 28% 
importa, «caberá à Admi- 
nistração Central, dotar 
esta região de condições 
idênticas a outras para per- 
mir o seu desenvolvimen- 

to», deixando uma men- 
sagem muito particular 
no que respeita à ferrovia 
cao TGV: «Já basta desta 
guerrilha entre notáveis de 
Lisboa e Porto na disputa 
das infra-estruturas. O 
Norte não é à capital do 
trabalho, e o Pads não é Lis- 

bina. Não aceitaremos que 
quem tem mais acesso aos 
meios de comunicação so- 
cial esteja constantemente 
a tentar condicionar as de- 
cisães em benefício pró- 
prio», considerando que 
«as decisões tem de ser jus- 

    

as, racionais. Não podem 
descriminar territórios si 
plesmente porque não estão 
todas os dias nos noticidri- 

cosa. 

  

io 
ao desenvolvimento 

Sabendo-se que nos 
seis distritos do Centro 

estão mais de dois mi- 

lhões de habitantes e vá- 

rias dezenas de milhar de 

empresas, para quem se 
reclamam os mesmos di- 
reitos, aquele dirigente 
associativo frisou que o 

iário é 

um instrumento de de- 
senvolvimento funda- 

mental, que tem de ser- 
vir também esta zona do 
País, e exigiu que «em 
igue as empresas e as 
gentes do Centro possam ser 
servislas pelo Tremsporte Fer- 
roviário de Alia Velocida- 

de», sublinhando ainda 
que «não poderemos con- 
tinuar a ter as mesmas 

obrigações e continuar a 
assistir à divisão dos pro- 
veitos entre Lisboa e Por- 
ta», para concluir, com 
ênfase «já basta, o Centro 
efectuou a sua parte, exige 
que a administração cen- 
tral lhe reconheça parita- 
riamente, os mesmos direi- 
tos lhe permita, com justi- 
Fay O acesso aos mesmas in- 
vestimentos (...) «estou à 

exigir, que numa lógica de 
complementaridade, se 

ie também o nosso de- 
senvolvimento. O Centro e 

us suas empresas, merecem- 
not» 

As empresas da Re- 
gião Centro têm um de- 
sempenho que lhe confe- 
re uma orientação para o 
mercado externo mais 
significativa que a média 
nacional, sendo certo, 
que apresenta um peso 
das exportações e expedi- 
ções no total de vendas 
efectuado, mais acentua- 

do que o restante espaço 
nacional, razão que leva 
Almeida Henriques a 
chamar a atenção do go- 
verno para «apostar em 
mecanismos que permitam 
o reforço desta situação, 
acabando ou reformando 
os organismos ineficientes e 
definindo políticas e imcen- 
sivos, nomeadamente fis- 
cais, para as empresas que 

  

ao 
se orientam para à inter- 
nacionalização». 

O reforço da produ- 
tividade e da comperi- 
tividade das empresas 
portuguesas, cabe, em 
primeiro a elas própri- 
as, mas caberá ao esta- 
do criar as condições 
necessárias para o refor- 
ço do crescimento da 
economia, condições 
que, segundo o presi- 
dente do CEC «devem 
incluir a facilitação ad- 
ministrativa da vidia das 
empresas, e o prémio à 

in ativa e sucessos, 
nda- 

mental o ie 
da estrutura associativa 
empresarial no processo 
de reforço da competiti- 

vidade das empresas, 
como garante do não in- 
viesamento da sua imple- 
mentação por via dos ob- 
jectivos de alguns dos in- 
tervenientes». 

  

Dias difíceis 

Almeida Henriques 
acentuou que «os dias que 
vivemos são dias de difi- 

sy, mas que cabe 
aos empresários nelas en- 
contrar oportunidades 
para desenvolver novos 
projectos e fazer crescer 
as empresas, sendo ne- 
cessário que todos te- 
nham consciência, en- 

quanto empresários, que 
o primeiro passo lhes 
pertence, adiantando 
que «o tempo de esperar 
pela intervenção de tercei- 
ros acabou». 

É fundamental apos- 
tar na qualificação das 
empresas e das pessoas 
que nelas trabalham, e 
esse será o mais impor- 
tante capital na procura 
do desenvolvimento, en- 
contrando lógicas de 
crescimento, «sustentadas 

em elevada produtivicade, 
especialização e qualifica- 
ção», 

«Temos que dizer cla- 
ramente ao Governo que 
estamos dispostos a «ssu- 
mir a nossa quota parte 
de responsabilidades», 
afirmou, exigindo que 
«de uma vez por todas se 
assuma o Centro como 
uma prioridade, com uma 
clara aposta nas infiaes- 
truturas de que carece- 

mos», apontando faltas 
de uma rede viária es- 
truturante que ligue as 
várias cidades dos três 
distritos, de uma rede 
de áreas de localização 
empresarial que permi- 
ra-a deslocalização de 
empresas e de novos in- 
vestimentos. Exigiu ain- 
da que «passemos a ser 
ouvidos em todas as ques- 
tões cruciais para a Região 
e para o Patss, chaman- 
do a atenção para que os 
êncentivos à moderniza- 

ção, internacionalização, 
certificação, aposta na 

inovação, etc. faltem às 
empresas desta região», 

Num claro” recado 
ara o governo, O presi- 

dente do CEC frisou que 
«a aposta no aumento da 
produtividade do País co- 
mece pelo exemplo do pró- 
prio Estado, com a conten- 
ção da despesa pública, 
com um combate feroz ao 
despesismo e à estatização 
da economia» combaten- 
do o desperdício que são 
algumas empresas públi- 
cas «que vão acumula 
prejutzos sem qualquer res- 
ponsabilização dos seus 
gestores», 

De entre as exigên- 
cias feitas por Almeida 
Henriques, sobressaiu a 
que se refere à priorida- 
de da «liberalização da 
legislação laboral», refe- 
rindo que «a iniciativa 
empresarial terá de ser 
acompanhada por uma 
clarificação da estratégia 
económica nacional, que 
não mais poderá ser bar- 
rada pela falta de flexi- 
bilidade laboral. É nossa 
responsabilidade demons- 
trar que sem o aumento 
considerável da flexibili- 
dade laboral não se po- 
derá aumentar da mesma 
forma a nossa competiti- 
vidade, ou a nossa produ- 
tividade». 

Já na sessão de encer- 
ramento do Congresso, e 
dirigindo a Durão Bar- 
roso, Almeida Henriques 
frisou que os empresári- 
os não serão capazes de 
aumentar a competitivi 
dade, «se não for feita 
uma intervenção no am- 
biente legal das empresas, 
não só com a facilitação 
da constituição mas que 
também é fundamental 

  

resolver o: problema. das 
Sialências. 

Elogiar... exigindo 

Afirmando apreciar o 
espírito reformista com o 
governo tem desenvolvido 
alertou, no entanto, para 
aifacioide as apresse 

didas que já anunciadas, 
bem como a concretização 
de outras reformus funda- 
mentais para o seu desen- 
volvimento», frisando ain- 
da que «as empresas espe- 
ram igualmente uma apos- 
“a inequívoca na qualifica- 
ção das pessoas e consequen- 
temente das organizações». 

Da mesma forma, 
tem-me sido manifestada 
alguma apreensão pela 
orientação do POE, no- 
meadamente ao nível do 
SIPIE e SIME. Conside- 
ro que importa garantir 

que mecanismos funda- 
mentais à modernização 
da nossa economia não 
sejam desvirtuados e que 
estarão aptos a servir as 
reais necessidades das 
empresas, 

Almeida Henriques 
anunciou a criação € 
cionamento de um ar: 
metro e observatório regi- 
omais de compesitividade 

que permitirá a monito- 

rização constante da eco- 
nomia regional, e dessa 
forma a tomada de deci- 
sões, também ao nível da 
política económica, sus- 
tentadas por dados con- 
cretos actualizados, que 
analisarão o contexto eco- 
nómico, as infraestruturas 

    Almeida Henrique, presidente do CEC 
de apoio à actividade em- 
presarial, bem como al 
guns aspectos ligados    
qualidade de vida, carac- 
terizando igualmente o 
ambiente concorrencial, 
afirmando que «trata-se de 
uma abordagem inovado- 
ra no nosso País onde se 
identificará factores induto- 

  

res de produtividade, ten- 
dências de surgimento de 
novos produtos, negócios, 
segmentos e mercados, ou 
«inda vás condições de atrac- 
sividade de base territorial, 
Será um instrumento que a 
todos estará disponível, que 
fiencionará de forma elec- 
trónica e cujos resultados es- 
tarão disponíveis na nossa 
extraneto, 

Almeida Henriques 
encerrou o Congresso 
afirmando que o Conse- 
lho Empresarial do Cen- 
tro, «é haje e cada vez 
mais, «a plataforma comum 
de cooperação regional e 

Associações, onde mais de 
400 técnicos superiores 
apoiam cerca de 45.000 
empresas. Em conjunto, já 
fizemos um novo Centro. 
Continuaremos na mesma 

senda, com esforço e dedi- 
cação, a lutar pelo desen- 
volvimento económico do 
nosso território e das nossas 

empresas. O apoio das po- 
líticas publicas é indispen- 
sável. Nãô tenho hoje diá- 
vidas, de que em conjunto 
iremos, definitivamente, 
afirmar uma nova Centra- 
lidade para Portugal.
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Borges Gouveia 
lidera Agência de Inovação 

  Arménio Bajouca do departamento de en- ritório nacional, a Ad! 
João ManvelOliveira  genharia e gestão indus- prossegue também uma 

crial, política de incentivo à 
Era esperado... e Du- Esta estrutura é uma — cooperação internacio- 

rão Barroso não se ferro- sociedade anónima de nal, actuando como pon- 
gado, anunciando uma — capitais públicos com — te para a União Euro- 
série de inovações que capirais da Fundação  peia, Ásia, América La- 

  

    

vêm, no fundo, dar pro- para a Ciência e Tecno- tina e diversas organica- 
vado reconhecimento da logia embora tenha sido ções de 1&eD internacio- 
dinâmica do distrito de criada com outros par- nais. 

Aveiro. ceiros. Mas a sua actividade 
Uma das novidades O objectivo desta en- não fica por ai. A const- 

anunciadas por Durão tidadeé “promoveraino- — ruição de empresas 
Barroso foi a deslocaliza- vação codesenvolvimen- “spin-off” do sistema ci- 
ção da Agência de Ino- to tecnológico facilitan-  entífico e tecnológico 
vação, actualmente com do o aprofundamento nacional, as redes de co- 
sede em Lisboa, para o dasrelaçõesentreomun- , operação entre empresas 
polo tecnológico de San- do da investigação o te- ” para o desenvolvimento 
ta Maria da Feira. O cido empresarial portu- | de novos produros, a 
Campeão das Províncias guês”. Para atingir esses aquisição e endogeneiza- 
soube, em primeira mão, objectivos, a entidade ção de tecnologia ea con- 
que não só a Agência de temsidoagestoradefun-  tratação de investigado- 
Inovação se desloca para dos comunitários tais res, a criação de Mestra- 
o distrito de Aveiro como como as medidas de dos de iniciativa empre- 
voltará a ter um respon- apoio à inovação tecno- .sarial e a formação avan- 

  

   da Universidade de lógica dos Programa cada de jovens licencia- 

    

sá 
Aveito como principal PRAXIS XXI e Iniciari- dos nas grandes Organi- 
responsável. va Comunitária Peque- — zações Científicas Inter- 

Depois de Jorge Al nas e Médias Empresas nacionais, como o Labo- 
ves, exevice-teitorda UA (ICPME) e trabalha em  ratório Europeu de Físi- 
ter estado na direcção da rede com vários institu- | ca de Partículas e a 
Agência, esta competên- tos e outros vários depar- Agência Espacial Euro- 
cia, agora exercida por tamentos da Adminisua-  peia são outras das act 
Lino Fernandes, passará ção, centros tecnológi- — vidades. 
para Borges Gouveia, co- cos, associações empresa- Foi ainda confirmada 
nhecido professor res-  tiais € ourros actores do a criação, por despacho 
ponsável pelos metrados sistema de C&T, em ter- do Ministro da Econo- 

mia, de mais três Cen- 

tros de Formalidades de 
Empresas na Região Cen- 
tro (Aveiro, Leiria e Vi- 
seu), sendo que o de 
Aveiro ficará nas instala- 
ções da AIDA, «precisa- 
mente próximo dos no- 
vos Cartórios Especiali- 
zados, já vocacionados 
para o apoio à activida- 
de empresarial». 

Durão Barroso mani- 
festou o empenhamento 
do governo em «traba- 
lhar com os autarcas, 
com os representantes 
eleitos pelas populações, 
num quadro difícil, do 
ponto de vista orçamen- 
tal, mas precisamente 
por isso temos de ver es- 
sas dificuldades como 
oportunidades», recor- 
dando que a nossa his- 
tória mostra que não é 
tempo de facilidades 
«que se conseguem coi- 
sas novas», 

Um “recado” 
de Augusto Mateus 

Numa esperada polé- 
mica intervenção de Au- 
gusto Mateus, que aca- 
bou por ser mais reduzi- 

da pela escassez de tem- 
po devida ao atraso com 
que o Congresso se ini- 
ciou, o ex-Ministro do 

“primeiro governo Gu- 
terres”, fez uma aborda- 
gem erítica à situação do 
país, que tem perdido 
competitividade, “dispa- 
rando” em várias direc- 
ções, e deixando um re- 
cado explícito: “Para que 
os empresários possam 
dar expressão à sua re: 
ponsabilidade, que deve 
ser exclusivamente sua, 
de serem eficientes nos 
seus negócios, é preciso 
que tenham condições 
para o fazer. E para te- 
rem condições é preciso 
que o nosso País se veja 
ao espelho e que não fale 
de Inovação quando gas- 
ta mais dinheiro em coi- 

sas insignificantes do que 
em Inovação. Um País 
que gasta o dinheiro que 
Portugal gasta em coisas 
secundaríssimas, e tem 

um orçamento dessas 
despesas muito superior 
ao que gasta em Ciência, 
Tecnologia e Inovação, é 
um País que bem pode 
falar de competitividade 
e Inovação mas que não 

  

a vai conquistar». 
Augusto Mateus dei 

xou ainda o alerta para 
que «se nada mudar, 
nem sequer a eventual 
recuperação internacio- 
nal ajudará a resolver os 
nossos problemas», ex- 
plicando que acomo nós 
estamos, como o resto da 

Europa, numa situação 
de perda, em termos in- 
ternacionais, mesmo que 
venha essa recuperação, 
dela virá pouco. E como 
temos um quadro de in- 
flação que nos é desfavo- 
rável, não podemos ter 
grandes esperanças», dis- 
se, manifestando algum 
pessimismo quanto ao 
futuro, 

«À macroeconomia 
temos que pedir estabi- 
lidade, e não que nos 
ajude a fazer aquilo que 
não fizemos na microe- 
conomia. Temos de ter a 

capacidade de ter uma 
inflação mais baixa, e só 
conseguimos se formos 
mais produtivos, e se ti- 
vermos políticas estrutu- 
rais que nos ajudem a 
equilibrar o défice exter- 
no», afirmou Augusto 
Mateus. 

  

  

Portugal não tem 
prestígio de marca 

- reconhece o empresário Adolfo Roque 

  

Arménio Bajouca consumidores estrangei-  peritividade», frisou, ad- 
ESPE =D SespraSe À Viração vertindo que «para produ- 

De relevância no IV A Inovação é na opi- — zirmos com Inovação e 
Congresso dos Emprest-  nião de Adolfo Roque, — Qualidade, temos de dis- 
rios do Centro, a incer- «determinante para o su- por de: trabalhadores com 
venção de Adofo Roque, cesso das empresas», as- boa formação escolar, pro- 
conhecido empresário da sentando em soluções téc-  fissional e técnica, e por- 
área da cerâmica de re-  nicas novas e mais efica- que não humana, com au- 
vestimentos, consideran- zes, «no descobrir das toestima e autoconfiança 
do que como «Portugal melhores soluções de pro- que os leve a acreditar que 
não tem prestígio de moção, na prestação do são capazes de encontrar 
marca no Estrangeiro» e melhor serviço ao cliene soluções tão boas ou me- 
que todos os nossos pro- e no desenvolvimento de lhores que os concorren- 
dutos, de uma formage- novos designs com rapi- tes, principalmente os es- 
ral, «são desvalorizados e dez», Segundo aqueleem-  trangeiros; precisamos de 
o preço de venda possí-  presário, «o produto cujo. receber, da parte do Esta- 
vel não é remunerador design não seja desenvol. do, mais estímulos à Ino- 
dos seus custos de pro-  vido em tempo útil, aca vação, nomeadamente 
dução que são semelhan- ba por ser vendido a pre- através de uma fiscalida- 
tes aos dos outros produ- ço de saldo. Custa tanto de que premeie as empre- 
tos de marca, fornecidos como um produto de sas que desenvolvem mais 
por países mais acredita- moda, mas vendeseapre- investigação e que têm 
dos», a solução que resta ode saldo, arruinandoas mais despesas em [&D e 
éada Inovação cdaQua- empresas. que procuram, a vários ní- 
lidade, para que «pouco «A Inovação, para to- veis, soluções inovadoras 
apouco, com insistência, dos os grupos de produ- para os seus problemas; e 
consigamos conquistar tos, é determinante para deve existir um clima de 
credibilidade junto dos a melhoria da nossa com- estímulo permanente à 

    
forma contínua, para que 
os conhecimentos não se 

tomem obsoletos e para 
que a adaptação à Inova- 
ção Tecnológica, de Pro- 
cesso e Organizacional, 
seja feita rapidamente pe- 
los trabalhadores e pelos 
gestores. 

«Crucial em todo este 
processo de afirmação da 
competitividade da econo- 
mia portuguesa é que, se 
não for devidamente cui- 
dado, pode “deitar por 
terra” todo q esforço que 
venha a fazer-se em ter- 

Durão Barroso e Isaltino Morais visitaram a ExpoCentro 
mos de Inovação e de me- 
lhoria da Qualidade dos 
produtos e serviços», con- 
cluiu aquele empresário. 

Depois de se referir ao 
muito se tem falado sobre 

Formação, Inovação, Qua- 
lidade, Produtividade, 

Adolfo Roque afirmou 
que «são temas da actua- 
lidade, que de tão falados 
se podem tomar banais», 
mas que «se não nos agar- 
rarmos seriamente a estes 
quatro pilares, não tere- 
mos lugar no novo mun 
do, um mundo onde a 

informação flui com rapi- 
dez e a baixo custo e em 
que o transporte de pes- 
soas e bens é cada vez mais 
ágil e económico, a globa- 
lização pode trazer-nos 
grandes vantagens com- 
petitivas, mas também 
pode produzir ameaças 
muito importantes». Para 
Adolfo Roque, «se não to- 
marmos as medidas que se 
impõem, em tempo útil, 
corremos o risco de nos 
confrontarmos com difi- 
culdades dificilmente ul 
trapassáveis».
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artes & ofícios 

A artista ilhavense dá vida a flores de papel, que primam pela diversidade das cores e pelas suas formos tradicionais 

Uma tradição perdida 

-Artesá recupera flores de papel 
Teresa Morgado tem 53 anos e afirma ser a única artesã do distrito a, fazer a recriação, em 
papel, dos ramos típicos de Aveiro e das palmitas de Ílhavo. Descobriu a sua vocação por 

acaso. Tudo começou há alguns anos atrás, quando decidiu frequentar um curso de ocupação 
de tempos livres para adultos. 

Durante seis anos fez várias especializações, no âmbito dos trabalhos manuais, tendo sido a 
única do seu curso, depois de obter o diploma, a dedicar-se exclusivamente às flores de papel e 

a comercializar a sua produção artesanal. 

      
Anabela Carvalho osos e restauros. O ramo Dedicação. des dimensões pode demo- 
DDT de papel mais antigo que * e amor à arte rar várias semanas à fazer. 

Moldar as flores fizer recuperou teria cerca de É um trabalho que exige 
arranjos em papel éalgo 100 anos. Um trabalho Dedica-se às flores de muito e para o qual não 
que lhe dá muito prazer que exigiu a realização de papel com amor, no en- pode contar as horas, Diz 
fazer uma pesquisa histórica por tanto «é um trabalho que gostar de trabalhar calma- 

«Gosto muito de con- parte da artesã. exige muita dedicação e mente sem a pressão do 
ceber e de confeccionar os «Estes tamos perten- — paciênciam desabafa. Aar- tempo, por isso não esta- 
meus próprios ramos. É cemaumatradiçãoantiga  tesá gosta de apostar na. belece prazos para a entre- 
um trabalho muito boni- foi necessário investigar qualidade, que quanto a ga das encomendas. 
toe de vocação», afirma. exactamente como eram si «é absolutamente ne- «Fico com o contacto 

Com osanos, desenvol: feitos, quais os materiais e cessária: Deve-se usar os da pessoa e depois telefo- 

    

    

      

    

    
    

  

   

  

    
      

       

  

veu o estilo pessoal paten-  récnicas utilizados, Quan- melhores papéis, para no a dizer quando está 
te nos seus trabalhos, no to à sua origem, estesar- permitir a conservação pronto», esclarece, À mai- 
      

  

     

      

  

    
    

    

   

        

entanto diz ser necessária ranjoseram usados nasde- dos materiais», explica. or parte dos seus clientes 
muita prática para alcan- corações das casas e das «O papel que compro é pertence ao distrito de 
çar este resultado final. Há Igrejas», expli de várias cores e texturas. Aveiro, visto tratar-se de 
15 anos que reproduz os «Foi um dos trabalhos. de forma a obter diferen- uma tradição enraizada na 

arranjos orais executados que mais gosrei de faz tes efeitos». região. 
pelas freiras dos antigos “Tinha pertencido à mãe de No caso do ramo típi- Há 10 anos que expõe 
conventos da região de uma cliente minha. Chei- code Aveiro chegaa gastar os seus trabalhos na loja 
“Aveiro, trazendo à vida, de ravamuito a pó e foibas- 80 folhas de papel. Oar- do Muscu de Aveiro, fa- 
novo, uma tradição popu- tante dificil limpá-lo por ranjo leva cerca de 136 flo- | zendo registos religiosos 
lar perdida no tempo. completo. Tive que o se res diferentes, num traba- e reproduções dos ramos 

Para além das reconsti- cuperar todo, foram mui- lho moroso e muito cansa- da cidade. Já realizou cin- 

tuições destes ramos, Tere- tas horas de trabalho, mas tivo, «Tenho que represen- co exposições individuais, 
sa Morgado faz também o resultado final valeu a tarosvários tipos deflores sendo uma presença 
arranjos em miniarurapara pena», recorda Teresa Mor que eram utilizados nestes constante na FARAV 
os turistas, registos religi- gado. ramos: copos de leite, açu- (Feira do Artesanato da 

Esgroa certas, malmequeres, sérci- Região de Aveiro), desde 
as, dálias, cravos, rosas, bo- 1995. 
tões. São ramos que ficam À- pergunta se alguma 
bastante pesados e demo- vez pensou fazer arranjos 
ram muito tempo à pre- com flores naturais, res- 
parar». ponde que-não seria o mes- 

É um processo com vá- mo, «Gosto muito mais de 
rias etapas. Normalmente trabalhar com o papel. As 
começaa fazer as florespor fores com este material 
cores. «Tenho moldes das conservam-se por muito 
diferentes flores; desenho- mais tempo sem perder a 
as, corto-as, colo, pinto, beleza». 
aplico os estames e uso o Teresa Morgado vai 
arame para as enrolar. Para continuar num labor diá- 
montar o ramo normal- rio a moldar as suas llores 

mente reúno um cesto de papel e à dar-lhes for- 
com todas as fores e passo ma, obtendo como resul 
o dia sentada a executar o tado final do jogo de 

trabalho». péis, em associação com a 
composição de cores, um 

Trabalho exigente conjunto floral harmoni- 

e demorado oso. É, contudo, um tra- 
balho que exige anos de ex- 

Segundo Teresa Mor periência, paciência e sa 
gado, um ramo de gran-  ber.
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debatidas na Universidade 
O Departamento de Ambiente da Universidade de Aveiro acolheu as 8.º Jornadas do Núcleo de 
Aveiro da Associação dos Médicos Católicos Portugueses. O tema para este ano era “Dependên- 
cias — lícitas e ilícitas” e juntou num mesmo espaço especialistas que debateram a sensibilida- 

de das pessoas que se viciam no álcool, tabaco, droga e outras dependências. 

Ana Sofia Pinheiro 

Paulo Maia, coorde- 
nador da Sub-Região de 
Saúde de Aveiro, esteve 
presente na mesa de 
abertura do seminário, 
onde afirmou que as pes- 

tâncias legais ou ilegais 
são o espelho da nossa 
sociedade», que deveria 
ser encarado como um 
problema de saúde pú- 
blica. Isto porque todas 
as drogas «provocam da- 
nos físicos e psíquicos» 
difíceis de ultrapassar. 

A pressão do consu- 
mo de drogas é, quanto 
àquele responsável, um 
facto que condiciona a 
vida dos toxicodepen- 
dentes, o que pode con- 
duzir «a comportamen- 
tos desviantes, o que por 
si leva à criminalidade». 

Só o tabaco vitima, 

segundo números avan- 
gados por aquele respon: 
sável, 2,5 milhões de 

pessoas por ano é o «il- 
cool está mais enraizado 

ainda». Neste caso do 

tabaco, Paulo Maia assu- 

me-se muito crítico da 
atitude do Governo no 

que diz respeito a esta 
problemárica, porque 

    

como defensor da juven- 
tude e na outra é o mai- 
or beneficiário das recei- 
tas das vendas do taba- 

  

Amotim Figueiredo, 

A autar- 
uia de Es- 

arreja lan- 
cou onúme- 

   

letúm Infor- 
marivo. da 
Câmara 

    

Municipal de Estarreja. 
Trata-se de uma publicação ca- 

marária que terá uma periodicida- 
de quadrimestral, teve uma tira- 
gem de 10 000 exemplares de for- 
ma a ser distribuído, a título gra- 
tuito, a todos os Estarrejenses, de 
acordo com os dados fornecidos 
pelos CTT Estarreja de número de 

  

    

da Associação dos Mé- 
dicos Católicos Porru- 

  

este seminário teve por 

missão focalizar «temas 
muito pesados para a so- 
ciedade», pelo que pre- 
tendia reflectir sobre 

soas que tomam «subs- eles. 
Adriano Vaz Serra foi 

o responsável por fazer a 
conferência inaugural 
deste seminário, onde 
explanou as causas e con- 
sequências de diversas 
dependência e do con- 
ceito em si de uma pes- 
soa dependente. 

As pessoas que de- 
monstram dependência 
face a diferentes agentes, 
que podem ser O café, 
tabaco, álcool, droga ou 
até mesmo coisas mais 
banais como a Internet 
ou fazer compras, fazem- 
no porque ou têm uma 
personalidade dependen- 
re, ou porque é um fac- 
tor que lhe é imposto ou 
então não sabe controlar 
os seus impulsos. 

Comportamentos 

compulsivos 

É frequente, no dizer 
de Adriano Vaz Serra, 
que os dependentes te- 
nham «transtornos de 
humor». O impulso, por 
exemplo por fazer com- 
pras pode durar entre 
uma à 7 horas e as con- 

com. sequências destes actos 
«são perturbadoras». As 

Autarqu 
lança Boletim Municipal 

ro | do Bo- . 

pessoas chegam a ter de 
vender coisas pessoais e 
«mesmo aí não conse- 

guem perder a depen- 
dência». 

Sabre a toxicodepen- 
dência, Adriano Vaz Ser- 
fa afirmou que é uma 
epidemia que afecta 50 
milhões de pessoas, ape- 

; mas na União Europeia, 
pessoas que numa dada 
altura das suas vidas já 
experimentaram drogas 
ilícitas. 

No caso português, o 
professor catedrático 
afirma que, segundo da- 
dos do Instituto Portu- 
guês da Droga e da To- 
xicodependência, só no 
ano 2000 houve um au- 
mento de apreensão de 
heroína na ordem dos 
643 por cento e de co- 
caína de 268 por cento. 
Isto embora face ao ano 
anterior o número de 
toxicodependentes seja o 
mesmo. 

Adriano Vaz Serra 
adiantou que o tempo 
que medeia entre o iní- 
cio de tomar drogas c o 
tratamento é de 6 a 13 
anos. 

O responsável refere 
que em 2001, o consu- 
mo de droga aumentou 
no País e que à heroína 
continua a ser «a princi- 
pal droga consumida». 

Em 1998, 63 por 
cento dos casos de SIDA 

eram de pessoas roxico- 
dependentes, um facto 

  

ia 

domicílios existentes, a todas as 
Colectividades e Instituições con- 
celhias. 

Os próximos números apenas serão 
distribuídos àqueles que o solicite pre- 
enchendo o RSF incluso no Boletim, 

  

para o qual apenas basta preencher e 
depositar nos CTT, não precisando de 
texto. 

A Coordenação Editorial e Redac 
ção são da responsabilidade do Gabi- 
nete de Comunicação da Autarquia, 
que sugere que os munícipes enviem 

tões através do link * Contactos” 
ina da Internet da autarquia ou 

então no link “Fale com o Presid 
te”. 

     

  

que preocupa a comuni 
fade médica. 

Adriano Vaz Serra 
termina a sua conferên- 
cia afirmado que «não 
basta ouvir os gritos de 
socorro, é preciso que os 
toxicodependentes sai- 
bam os riscos que correm. 
e queiram ser ajudados». 

Não há boas 
dependências 

Eduardo Sá também 
esteve na Universidade 
de Aveiro para falar de 
outras dependências e 
afirmou peremptoria- 
mente que «não existem 
boas dependências», 
pelo que todos os meios 
são bem vindo para com- 
bater este Mlagelo. 

No seminário, Mar- 

garida Nero falou sobre 
o álcool, Luís Oliveira 
sobre o tabaco. 

Da parte da tarde, 
Miguel Ricou falou so- 
bre as questões médicas 
e sociais, Cristina Bran- 
dão sobre as toxicode- 
pendências no ambien- 
te laboral e Helena Melo 
sobre os aspectos jurfdi- 
cos. 

A conferência de en- 

cerramento ficou a car- 
go de Jorge Biscaia e in- 
titulava-se “Da depen- 
dência à esperança”. 

O encontro terminou 
com uma eucaristia no 
Centro Universitário Fé 
e Cultura,   
  

Atendimento mais rápido e eficaz 

Concelho 

de Oliveira de Azeméis 

com Gabinete 

do Munícipe 
Os habitantes do concelho de Oliveira de Aze- 

méis tem disponível um novo serviço camarário, tra- 
ra-se do Gabinete de Atendimento ao Municipe. 
O projecto foi implementado com o objectivo de 
facilitar o atendimento ao público, através da des- 
burocratização de procedimentos. 

Para isso, foram criados seis postos de atendi- 
mento, de forma a permitir uma maior eficácia e 
rapidez das várias divisões da autarquia. Destacam- 
se as serviços de saneamento, água, taxas, licenças, 
plantas de localização e serviço de atendimento ge- 
ral. 

A inauguração do Gabinete de Atendimento ao 
Munícipe vem assim, de encontro aos objecrivos de 
modernização administrativa dos serviços camará- 
rios da autarquia, que já está a pensar em avançar 
com o processo de certificação de qualidade de ser- 
viço, da estrutura recentemente criada. 

     

Ponto do Guiso inaugurada 

A ponte do Guiso, que passa a ligar Vilar e Ci- 
dacos, foi aberta ao público. A cerimónia contou 
com a presença do secretário de Estado Miguel 
Relvas, também presente na inauguração do Gabi- 
nete de Atendimento ao Municipe, que assinou com 
a autarquia um contrato-programa de colaboração 
técnica e financeira. E 

O investimento avaliado em 612 mil euros será 

repartido pelo município e pela secretaria de Esta- 
do da Administração Local. 
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entrevista: Fernando Gaspar — um pintor de Vagos 

As novas técnicas nem sempre são 
muito bem recebidas 

- reconhece o artista 

Em 1989, três volvidos sobre a primeira exposição individual de Fernando Gaspar, o saudoso 
Frederico de Moura referia-se ao jovem pintor vaguense desta forma: «(...) valicinava eu - sem 

pretender ser profeta - que o jovem Fernando Gaspar tinha futuro ao trilhar caminhos de criação 
artística (...) anos se passaram e não topo com razões que me levem a modificar a previsão nem 

com motivos para desbastar a esperança que lhe atribui aos pincéis porque, ao contrário, este 
pequeno percurso decorrido, só veio robustecer-me a convicção com que  formulei o vaticínio. 

O vaticínio saiu certo, e mais do que um aguarelista Fernando Gaspar é hoje um artista de corpo 
inteiro, que não alinha em ismos padronizados, e reflecte na sua obra um inconformismo latente 

  

em que busca novos conceitos, novas formas, aplicação de novas técnicas e novos materiais. 
Fernando Gaspar está de novo em Aveiro, três anos depois da sua íltima exposição na nossa 

cidade, e pode ser visto na “Enquadrai 

Arménio Bajouca 

Tivemos o privilégio de 
assistir ao “despontar” deste 
jovem artista, quando as- 
sistimos à sua primeira ex- 
posição individual, em 
Aveiro, na Galeria Grade. 
Corria o ano de 1986. Daí 
para cá temos vindo a 
acompanhar um percurso 
artístico pautado por pas- 
sos seguros a que têm cor- 
tespondido vários prémi- 
os conquistados com mé- 
rito (e já lá vão oiro, desde 
1987), e que traduzem o 
reconhecimento público 
de uma carreira que não se 
deixou vergar aos interes- 
ses do mercantilismo mui- 

tas vezes instalado no mun- 
do das arres. 

A exposição agora pa- 
tente na “Enquadrar” é o 
corolário de mais uma eta- 
pa do percurso de um ar- 
tita que não se quedou por 
cá e partiu em busca de 
outros mercados, porven- 
tura mais exigentes, mas 
certamente também mais 
aliciantes sob o ponto de 
vista de realização pessoal, 

  

     

    

  

   

  

“Pato de Xangai 

  

que Fernando Gaspar des- 
pontou para as Artes Plás- 
ticas atrás de um genes 
transmitido pelo pai, pin- 
tor na Vista Alegre, por 
onde Fernando Passou 
também, embora fugaz- 
mente, o que invalida que 
reconheça que «é incontor- 
nável que a Vista Alegra, 
ao longo de gerações, foi 
criando algumas proximi- 
dades e afinidades com 
meios artísticos, e se calhar 
muito mais no passado do 
que no presente. À Vista 
Alegre chegou a ter mes- 
tres de desenho e de pin- 
tura, pessoas dentro do 
universo das artes mais do 
que no da indústria. No 
meu caso pessoal a grande 
influencia não foi propria- 
mente da Vista Alegra mas 
do meu pai, esse sim, to- 
cado pelas influências des- 
ses mestres que lá rrabalha- 
vamo. 

No princípio... 
a aguarela 

  

Começando com a 
uarela, uma técnica dita 

dificil, Fernando Gaspar 
reconhece que fi um prin 

”, 46 x 38 cm, acrílico sobre tela 

  

cpio, por ser «uma técni- 
ca mais de trabalhos de 
exterior, de campanha» 
acabando por ser uma téc- 
nica de adopção que man- 
teve por doze anos. 

Perguntar a Fernando 
Gaspar se o seu percurso 
partiu do mais difícil 
(aguarcla) para o mais 
cil (técnicas mistas), é re- 
ceber uma resposta pe- 
remptória de NÃO. «Se a 
técnica é mais difícil, e 
muito mais no princípio, 
há depois uma atitude pe- 
rante a pintura, muito 
pouco preocupada. Se por 
um lado a aguarela é uma 
técnica difícil, por outro 
lado propicia alguma des- 
contracção na abordagem 
dos temas. Mas quando 
nósencaramosa pintura de 
uma forma mais inquicta- 

daa “viragem” é quase ine- 
virável». 

Os trabalhos de Fer 
nando Gaspar foram ao 
longo do tempo, como ele 
próprio reconhece, «ga- 
nhando algum dramadis 
mo, alguma intensidade, o 
que me levou à intervenci- 
oná-la, porque não gosta- 
va, nem gosto, da ideia que 
se tem de que a aguarda é 
uma técnica preparatória, 
que não temos de adoptar 
só por ser dificil. «Há ain- 
da um pouco a ideia de 
que a aguarela é uma arte 
menor-—talvez por isso não 
seja aceite em determina- 

concursos — mas a ver- 
dade é que a mesma dig- 
nidade que rêm as outras 
técnicas, e conseguem-se 
fazer coisas contemporâne- 
as, preocupando-nos com 
linguagens que se conse- 
guem intervencionando-a, 
e isso é que é importante», 
afirmou-nos. 

Como preocupação 
principal do artista passou 
a estar O «fazer da minha 
pintura qualquer coisa que 
fosse mais contemporânea 
e conseguir arrastar comi- 

  

com uma mostra da sua série “Bestiário”, desta feita 
consagrada aos insectos. 

go a aguarela. É preciso 
não esquecer que na pin- 
tura podemos fizer mistu- 
ras fantásticas, criar récni- 

cas híbridas espantosa... 
não temos de nos manter 
ortodoxos, não temos de 
nos castigar à esse ponto. 

A pintura é superior a 
todas as técnicas «que têm 
de ser apenas um meio 
para nos levar a um fim. 
O que interessa é produ- 
ir pintura... e se se chega 
lá com esta ou aquele réc- 
nica... isso é a coisa mais 

secundária», disse o artista 

vaguense, reconhecendo, 
embora que «as novas téc- 
nicas nem sempre são 
muito bem recebidas, e 

entendidas não o são, de 
certeza absoluta», disse-nos 

a propósito da receprivida- 
de do público a novas for- 
mas e novas técnicas. «Não 

posso pretender que al- 
guém perceba a minha 
pintura, apesar de não ser 
nada de extraordinário, 

esotérico, ou coisa que se 
pareça, mas há uma repul- 
sa natural a coisas novas. 

Liberdade criativa 

A propósito do seu ac- 
tual estilo de pintura, sem 
submissões a conceitos 
pré-estabelecidos e a pa- 
drões estigmarizantes, Fer- 
nando Gaspar é peremp- 
tório ao afirmar que «com 
todo o respeito que eu te- 
nho pelas pessoas, iso é a 
minha vida e cu é que sei 
para onde a quero levar. 
Uma pessoa que compre 
uma peça tem a certeza 
que ela será muito mais 
valiosa se for feira em liber- 

dade, com um mínimo de 

condicionalismos. Se eu 

tiver de fazer uma peça con- 
dicionado pelos gastos do 
mercado, para o hipotti- 
co comprador a peça vai ser 
muito menos valiosa. E é 

isso que vai distinguindo 
os artistas dos pintores. Se 

estar a querer catalogar- 
me, uma coisa são os pin- 
tores que fizem aquilo que 

  

tas, que vão investigando e 
vão dando um passo à fren- 
tes. 

A verdade da obra de 
Fernando Gaspar pude- 
mos confirmá-la na visita 
que fizemos ao seu atelier, 
em, Vagos, e da conversa 
que com ele tivemos du- 
rante mais de duas horas, 
tornando dificil sintetizar 

no espaço de uma página 
de jornal, todos os seus 
conceitos de uma obra em 

constante evolução e que, 
apesar dos condicionalis- 
mos do mercado, se afir- 
ma cá dentro e também lá 

fora. 

Prestígio internacional 

Internacionalizado 

com mostras em Espanha, 
Bélgica, França, Brasil, a 
sua obra tem representa- 
ção, para além destes pai- 
ses, na Dinamarca, Eslo- 

vénia, Japão e Reino Uni- 

do, Fernando Gaspar não 
considera esses mercados 

mais exigentes do que o na- 
cional, «Não sei se são mais 
exigentes, o que há é mer- 

Fernando Gaspar, pintor 

    
cados muito mais habitu- 

ados a compras, a visitar 
exposições, onde há uma 
postura completamente 

diferente onde se entende 
a Arte como qualquer coi- 
sa de necessário, o que in- 
felizmente ainda não acon- 

tece entre nós». 
Fernando Gaspar afir- 

ma, «sem vaidades o 
cas», que as pessoas, desig- 
nadamente na Bélgica, fi- 
caram «assombradíssimas 

com o meu trabalho». 

A projecção internaci- 
onal de Fernando Gaspar 
pode confirmar-se aré pelo 
convite da Commune 

d'Anderleche para inaugu- 
rar a Galeria da Câmara 

local com uma exposição 
do artista vaguense. Uma 
jonra que não esquece, 

Fernando Gaspar tem 
o seu grande mercado em 
Lisboa, recusando o epite- 
to de ser “um pintor da li- 
nha”... já que o seu grande 
mercado está mesmo em 

Lisboa, embora no Estoril, 

principalmente na Galeria 
do Casino, faça uma boa 
parte das suas exposições. 

Falando em exposi- 
ções... são já cerca de três 
dezenas individuais e mais 

de meia centena de colec- 

  "Atoupeira e o mineiro”, 46 x 38 em, acrílico sobre tela
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desporto 

Preconceitos 
António Lemos * Da participação no 

último número do jornal 
e das razões invocadas e 
votos que legitimaram a 
eleição de Gilberto Ma- 
daíl como presidente da 
E E E importa salientar 
quealuz dos preceitos de- 
mocráticos é constituci- 

ão de todo inata- 
. Nem por isso, po- 

rém, deixei de sentit-me 
coagido a elucidar alguns 
amigos que, com a fron- 
talidade que a amizade 

pressupõe, quiseram ligar as minhas opiniões a uma 
particular relação pessoal com o presidente eleito. O 
que são coisas distintas e se assim não fosse, se as regras 
do jogo eleitoral tivessem sido falscadas concerteza as 
duas entidades não alinhadas com Madaíl — Sindicaro 
dos jogadores e APAF — tê-las-iam impugnado. E se 

    
tal não aconteceu, então, ponto final! 

O que eu sou, ou julgo ser, é solidário com os meus 
amigos e tanto mais quando cles se encontram em difi- 
culdades. E dessas não posso alhear-me da campanha 
tendenciosa com que se pretendeu — mais do que uma 

   

                

apreciação global do trabalho da equipe federativa que 
caminhava para o terminus do seu mandato — personi- 
fobia no deque noel prettnte 

Não era legítimo de quem se bateu e conseguiu tra- 
zer para Portugal o evento do Europeu de 2004, e a 
pouco mais de ano e meio da sua realização com todo o 
trabalho já desenvolvido e o inteiro apoio dos órgãos da 
UEFA, bem demonstrativo do agrado com que viram a 
sua reeleição, não a tivesse conseguido? 

Houve crtos e designadamente na saga do último 
campeonato do Mundo. Pretender-se, porém, branque- 
ar a responsabilidade de quem directamente liderou o 
processo, com especial ênfase dos técnicos e aderas, ou 
alguns atletas, que com os favores de certa imprensa se 
preparam agora para regressar como vítimas das cir- 
cunstâncias, isso é intolerável. 

Daí que à direcção agora eleita se deseje, para além 
de bom senso, a firmeza de atitudes de não estar refém 
de ninguém e muito menos da hiper-sensibilidade au- 
ditiva de alguns nomes já afectados do síndrome do he- 
rói. S6 fz falta quem quer estar e aceita as regras do jogo 
que cale abs clementns directivos definir, Eqindo 
ria a pena recordar a primeira palestra aos jogadores e 
das regras que não se permitia discutir de um famoso 
treinador, que dirigiu à selecção da Holanda há alguns 
noi a cáirs Claranja mecânico, com os deu que 

E 
Ciclismo aveirense em alta 
O Grupo Desportivo Santa Joana Guersan Lusavouga 
participou nos campeonatos da Europa para ciclistas 

amadores, em Palma de Maiorca, tendo arrecadado duas 

terceiras posições, com Rui Rodlrigues a subir duas vezes 
ao pódio, sendo a melhor representação portuguesa. 
O ciclista conseguiu posicionar-se no 3º lugar na segunda 
etapa (montanha) e na terceira etapa, só ultrapassado 
nesta última por Fernando Mota, dos Viveiros Vitor 

Lourenço, que conquistou o 2º lugar. ie 
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são conhecidos c ainda hoje recordados. Regras, afinal, 
que ninguém cra obrigado a aceitar. E quem tivesse ou- 
tro entendimento tinha liberdade total de se afastar da 
lista de convocados, o mesmo que deve acontecer agora 
entre nós. Ninguém o fez. E ainda hoje o feito ressoa 
como marco histórico do que terá sido a maior conquista 
da saga inesquecível da selecção holandesa. 

Pour un bon entender... 
* Colaborador 
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- Quatro golos: 

MAURO (Paços de Ferreira) JE (Académica) 

io Cunha “SERGINHO” (Académica) 

JOÃO PEDRO Fernandes (Santa G jurdjevic (Académica) 

Antchouet (Belenenses) (Académica) 
o (Académica) 

- Três, e Paulo Alves (Gil Vicente) 

João Fernandes "NECA” Luis Loureiro (Gil Vicente) 

HUGO HENRIQUE (V. Setúbal) PEDRO BARBOSA (Sporting) 

MANOEL Filho (Gil Vicente) Roberro Severo "BETO? (Sporting) 

Ricardo SOUSA (Beira-Mar) JOÃO Vieira PINTO (Sporting) 

DECO (FC Porto) (Sport 
?” (EC Porto) Luis CLÁUDIO (Boavista) 

- golos: ) Eduardo Marques (Belenenses) 
NUNO GOMES (Benfica) Edgaras), (EC Porto) Verona (Belenenses) 

HUGO HENRIQUE (Senúbal) Dedei (FC Porto) Márcio Santos (União Leiria) 

Jorge Souza ”JORGINHO” (Senúbal) Adriano BESSA da Costa (Guimarães) Douala (União Leiria) 

Pedro Filipe PEPA (Varzim) Binho(Guimaráes) SANDRO (Santa Clara) 

Yyes KIBUEY (União de Leiria) RICARDO SILVA (Guimarães) Rui Lima (Senúbal) 
MANICHE (FC Porto) Nuno Assis (Guimarães) Sandro (Senibal) 
Ceará (Santa Clara) Hugo Cunha (Guimarães) Marco Ferreira (Senúbal) 

SILVA (Boavista) Djurdjevic (Guimarães) Jorginho (V. Serúbal) 
PEDRO MENDES (Guimarães) Rafael (Guim: Silas (U, Madeira) 
GAÚCHO (Marítimo) Guga(Guimarães) Gilmar (Varzim) 

Kumuzow (Sporting) Rafael JAQUES (Marítimo) Jorge Luiz (Varzim) 
Ronaldo (Sporting) João Duarte (Moreirense) Paulo Vida (Varzim)     

             ARMAZENISTA 

Construção | 

João da Silva Carvalho 
Tala. 234 523 202- Tolom. 964 G14 469 

  

EXTRACÇÃO DE AREIAS E LAVAGENS   
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Naia Sardo * 

Sou uma das zonas mais belos da 
cidade de Aveiro. Muitas vezes não sou 
tão acarinhada como acho que mere- 

  

ço. 
“A beleza está na simplicidade calma 

esereno”, - Goelhe. 
Nos casas das minhas ruas nasceram pessoas que eleva- 

ram até ao mais alto píncaro o nome da nossa cidade e do 
nosso país em todas as partes do mundo. Acho que mereço 
um pouco mais de atenção de quem tem o direito de velar 
pelo bem estar das pessoas que me habitam. 

Fui berço de homens da lide da rio, do mar, do salgado, da 
pofíica, dos finanças, do desporto, da economia, etc. etc, etc. 

Sou um exlibris da cidade com as minhas rvas estreitos, 
as minhas casas típicas muitos delas envoltos em maravilho- 
sos azulejos, que nos dão à lembrança as fábricas que aqui 

existiram, mos que, com a voragem do tempo e com o po- 

der do dinheiro, são só belas recordações de grandes pinto- 
res e oleiros. 

Sou também e graças à nossa Universidade uma das 
partes mois apetecidos pelos nossos estudantes [e não só), 
nas suas deombulações noctumas. 

Tenho tudo o que um turista gosta de apreciar: beleza, 
simpotio das minhas gentes, gastronomia fpica e única quer 
em pratos ou doces, os canais que me sulcam e as marinhas 
de sal que me bordejom. 

Peço tão somente que preservem toda esto beleza 
milenária e que toda a minha zona seja um local belo não só 
para quem nos visila mas também pora os que aqui habi- 
tom e trabalhom. 

“Felizes as almas que têm o dom de descobrir o lado belo 
de todas as coisas”. - P Faber. 

Claro que já adivinharam como me chame. Para aque- 
les que com estas dicas ainda não decifraram este pequeno 
enigma aqui vai o meu nome: Bairro da Beira Mar, Sou 

opinião 

Ver & Ouvir! 

Olhem por mim!!! 
muito possessivo e tenho dois filhos dilecios: o Rossio e as 
Barrocos. 

Sé vos peço uma coisa (para além de todo este trabalho 

de preservação da minha identidade, que está a ser feito, e 
de todas as obras de recuperação e beneficiação dos meus 
monumentos e canais). Deixem-me desconsor de noite como 

todos os que trabalham merecem. A calma e a serenidade, 

apanágio meus, estou a perdê-los. 
Peçam ( ou impeçam) que esses senhores (e senhoras) 

que me acordam ala madrugada em alta gritaria, que as- 

saltam e vandalizam as minhas viaturas, que tocam as 
“ compainhos de madrugada, que atiram pedras aos vidros 
dos minhas casos, que me danificom sinais que tanta folia 
fozem a quem por aqui passa, que me estraga os recipientes 

para aposição do lixo, que urinam dentro das minhas caixas 
do coreio e que aié chegam ao ponto de mandarem pon- 
tos de cigarro acesas para dentro dos minhas viatura, conti- 
nuem nestes acios de autêntica barbárie. 

Não quero acreditor que sejam jovens estudantes e para 
mais universitários. Certamente não são nem cagaréus, nem 
Fi nem bicudos e se o são, não mereceram esse 

E eajeg ds ps enquanto são tenras: 
dificilmente se corta o mal que cresceu com os anos”. - Séneca. 

Não me façam dizer o que eu já ouvi vários vezes da 
boca des minhas gentes. 

Não quero pensar em pegar em “armas” apoiando es- 
ses “Manueis Luises Nogueiras ou Antónias Rodrigues e ir 

de pru cen oruê 
Quero crer que com a entrada da novel Polícia Munici- 

pal, seja possível dormir o sono dos justos e fer o descanso 
else pub imárecant 

Acabo aqui mais este “Ver & Ouvir”. 

Até breve. 
* Colaborador 

  

Os acontecimentos chovem de se- 

mana a semana como. chuva miudinha 
ou com rajadas graníticas que alormen- 

tom e destrõem o mundo. Fenómenos 

que o homem ainda não conseguiu 

E descortinar, ler no tempo e por isso todos 
esdiassa fa O que será ormonhã? Para quem fem fé 
e esperança num mundo melhor no amanhã vai acordando 
descansado, mas para quem ainda não tem este dom gra- 

tuilo2! Deixemos, por agora, os axiomas, fenómenos que 

não conseguimos desvendar e anunciemos apenas, o que 

nos impressionou mais esta semana. 
Atragédia da ilha de encantos Impores (dizem!) de BALI, 

na Indonésia, terá olhares de pano de fundo no potentado 

americano. O 11 de Setembro foi, por pandoxol que pare- 
«a, o início do princípio de uma nova era —a do terror. Outros 
rastilhos, por quase lodo o mundo, grassam, mos este agora 
veio, dizer aos impérios que não vale a pena caçar com 
irmas, porque as louras, feitas por coelhos bravios, são mais 

que muitos. E será através do diálogo, venha ele de onde 
vier, que se poderá arrepiar caminhos e enveredar por outras 
rotos. Nos dois atentados estavam portugueses, muitos por- 
tugueses. E do outro lado o novel e martirizado País — Timor, 

com história. Não se andará por aí a falar-se demasiado?! 
“Não foi i por acaso que se deu o Prémio Nobel da paz ao 

Jimmy Corter! Coincidência? Não, 

foi uma lição, um alerta do mundo para o mundo bélico e 

proclamar: Contra a guerra, a PAZ para todos os homens de 
boa vontade. O Bush telefonou a dar os parabéns, mos 
ficou-se por aí. Foram apenas três minutos de conversa tele- 
tónica. Foram! 

E com tudo isto se prendeu também nesta semana, o 
grandioso, o maior da última década, encontro com a Mãe, 

em Fótima. Muitas razões para este misteriosos encontro, mas 
apontemos duas, que se ligarão, também, de algum modo, 
com o que vimos a relatar: A incógnita do que se está a 

passar no mundo; o encerramento do Dia da Família, este 
ano, ali mariano e liturgicamente celebrado. 

Ajuntor a estes focios, o peditório, naquele vasto recinto, 
o maior do mundo, a favor de quem morre em Angola. Fico   

É tempo de ler o tempo 
bem esta comunhão de sentimentos frotemos traduzidos ali, 
no colo da Mãe, que é de todos, de libertadores ou não. 
Fátima é uma lição permanente. 

Mais dois acontecimentos espelharam um meio século: 
Os 50 anos do Concílio Vaticano |l e os 50 anos da entrada 

de D. António Ferreira Gomes na Diocese do Porio, donde. 
mois tarde vino a esilar-se por ordem de Salazar, depois do 
prelado lhe ter enviado uma corta, na sequência doutras 
tomados de posição corajosas, do Antístefe portuense. 

Numa longa entrevista que o actual Bispo do Porto, D. 

Armindo Coelho, concedeu a um jornal porvense, do último 
sábado, ele diz, além de uma desenvolvida explonação so- 
bre a lgreja e Diocese, o que foi D. António. E a pergunta 
feita pelo jomalista — “Não acha que ele marcou todo o 
trabalho que os seus sucedêneos têm pela frente?” D. Armindo 
é peremptório: “Não, D. António tem um patriménio doutrina! 
e de pensamento e cté uma linha de acção que continua a 
ser uma referência para o Igreja e para a Diocese. Há muija 
coisa dele que continua a ser acual e que precisa de ser 
desenvolvida.” 

Para D. Manuel Martins, um dos mais seguidores do pre- 
lodo desterrado, iambém ouvido no mesmo jornal, “é ne- 
cessário que se recordem figuras que lutaram pela liberda- 
de, para se evitar que se instale no país uma ditadura demo- 
e sublinhando que “D. António era um homem que 

lhado na vida do mundo e que sofreu quando 
viu NU mundo agredido nos seus direitos fundamentais”, 
recordando que “no período da ditadura só folar em direitos 
humanos dava cadeio”. E D. Manuel Martins, seguidor de 

D. António, a seu jeito, vai mais longe referindo que “core- 
mos o risco de chegar à mesma siluação com todo este 
desencanto e desinteresse que se está a criar na sociedade 
portuguesa a partir de lutas de interesses”. 

E quanto ao Vaticano? Ciesronamos os nossos leitores 
para o trabalho publicado no dito jomal, acrescentando que 
o nosso Bispo Emérito, D. Manuel de Almeida Trindade, diz 

não haver necessidade ainda doutro Concílio, mas sim 
aprofundar o grande acontecimento de há meio século atra- 
vés de sínodos. 

“Jornalista     

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 24 de Outubro de 2002 

Famílias querem ser família 
D. António Marcelino * Já lá vão anos. Um res- 

ponsável político dizia-me 
que os bispos, sempre que 
se toca na família em aspec- 
tos essenciais, reagem de 
imediato. E acrescentavam 
que acontece o mesmo, 
quando se trata de proble- 
mas da educação. É verda- 
de, respondi. E será sempre 
assim, porque a farmília como 
nós a entendemos é dom de 

Deus, é uma instituição demasiadamente sério, 
estruturante da sociedade e da Igreja, e não pode tro- 
tor-se de qualquer maneira, pelas consequências que 

daí derivam ou podem derivar, Na educação estão 
implicados crianços e jovens e trata-se do projecto de 
sociedade que queremos. 

O Congresso Nacional da Família e a maravilhosa 

peregrinação das famílias cristás a Fátima mostram a 
sensibilidade que existe entre nós à riqueza que com- 
porta a família e a imporiância crescente que se lhe 
deve dar. 

Têm muitos famílios um profundo lastro de serieda- 
de e têm raízes profundos, ligadas a valores que resis- 
tem ao tempo. Por isso vão resistindo, também elas, a 
ideias estranhas à nossa realidade e à nossa cultura 
que, nos últimos anos, se têm introduzindo nas leis, ten- 
tando também manipular a opinião pública, de modo 
sistemático, na clara intenção de impor à sociedade 
modelos espúrios de família. 

A família alargada tradicional deu lugar à família 

nuclear mais reduzida, muitos vezes transplantado dos 
meios rurais para os meios operários e urbanos, a ba- 
ter-se inicialmente com as dificuldades dos espaços das 
cosas, da relação com os estranhos, da novidade dos 

trabalhos em que tem de se ocupar, do frágil acompa- 
nhamento dos filhos, agora dispersos por escolas com 
muita gente e com amigos desconhecidos. Uma luta 
de muitas famílios na vivência e na sobrevivência diária 

de valores que moldaram a vida dos seus membros. 
Uma luta frequentemente fortalecida pelo regresso cíclico 
à aldeia, aos pais, aos avós, aos vizinhos, à festa da 
terra, à igreja onde se aprendeu a catequese, onde se 
casaram os pais e se baplizaram pais é filhos. Tudo isto 
referências necessárias para enfrentar novos desafios 
sociais e culturais. 

Os que ficaram, agora mais sós, também eles, em 
muitos casos, foram invadidos pelo urbanismo, que dei- 
xou de ser privilégio das cidades pora se tornar um 
novo modelo de relação diária com as pessoas é com 
as coisas. Muita gente das cidades grandes não viveu 

este desafio do mesmo modo. Habituou-se, por isso, a 
considerar os rurais como ignorantes e atrasados e as 

suas tradições como um travão do progresso. 
Esta mudança rápida, em muitos casos imposta, não 

deu para muitas famílias aprenderem a ser críticas pe- 
rante o que iom encontrando e ouvindo. Os filhos pas- 
saram a ser filhos de outro tempo e sujeitos a outras 
influências, mas muitas fomílias, apesar de tudo, não 
perderam sempre, nem todas, o rumo das suas vidas. 

A Igreja não perdeu a batalha, como alguns dizem, 
ao defender a família e os seus valores, nem estão com 
a Igreja apenas as famílios de gente idosa, nostálgica 
de tempos que passaram. 

Pora a Igreja, a família, tol como elo a entende à 
luz do acto criador de Deus, não é, na sua natureza, 

uma instituição discutível, nem é propriedade dos Esta- 
dos, ou dos poderem políticos. As expressões culturais 
não mudam a natureza da família e os ideologias não 
a podem mudar. O argumento da modernidade é frá- 

gil, porque a modemidade está pejado de fragilidade 
e mesmo as suas aquisições válidas estão o desvirtuar- 
se cada dia. 

A Igreja está presente ao presente e ao futuro da fa- 
mílio. O seu poder convocador em favor da famílio foi 

atestado no Congresso e na Peregrinação. Continua na 
acção pastoral de cada diocese e de cado movimento. 

Sem receios, nem cansaços. A causa assim exige. 

* Bispo de Aveiro



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 24 de Outubro de 2002 

saúde 
  

identificada a origem 
da imunidade natural 

à doença 
Uma equipa de inves- 

tigadores norre-america- 
nos e chineses identifi- 
cou a origem da imuni- 
dade natural verificada 
junto de alguns seropo- 
sitivos infectados pelo 
vírus da sida que acabam 
por nunca desenvolver a 
doença. 

Coroando coroar 15 
anos de trabalho, «a des- 
coberta abre caminho à 
possibilidade de desen- 
volyer novos tratamentos 

promissares», considerou 
David Ho, director do 
Centro de investigações 

pára à nossa compreen- 
são sobre a forma como 
o corpo combate o 
HIV», sublinhou Lingi 
Zhang, que dirigiu os 
trabalhos. 

«Compreendendo 
como o sistema imuni- 

tário de certas pessoas 

consegue controlar a in- 
fecção causada pelo HIV, 
poderemos ser capazes de 
desenvolver novos trata- 
mentos que tirem parri- 
do desse fenómeno», 
acrescentou. 

Os trabalhos foram 
publicados na edição da 

Aaron Diamond sobre a passada sexta-feira da re- 
sida (ADARC), em Nova vista norte-americana 

lorque. Science. 
Uma equipa do A descoberta poderá 

explicar porque razão 
uma extremamente pe- 
quena percentagem de 
pessoas seropositivas, € 
classificadas de “não-pro- 
gressivas à longo prazo”, 
vivem mais tempo sem 
nunca chegar a desenvol- 
ver Sida e o conjunto de 
doenças que lhe estão as- 
sociadas. 

A comunidade cien- 
tífica sabe, desde 1986, 

que alguns glóbulos 
brancos do sistema imu- 
nitário, os linfócitos 

ADARC, composta por 
investigadores norte- 
americanos e chineses, 
conseguiu isolar um gru- 
po de proteínas que de- 
nominou “defensinas- 
alfa-1”, “alfa-2” e “alfa- 
3”, capazes de inibir a re- 
plicação do vírus, impe- 
dindo a progressão da 
infecção nos cerca de | a 
2 por cento de seroposi- 
tivos que nunca desen- 
volvem Sida. 

«Esta descoberta é 
uma etapa importante 
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=: Francis Plummer, da 

TCDS, podem produzir 
factores (substâncias quí- 
micas) capazes de inibir 
a multiplicação do vírus 
da Sida. 

Parece, em particulas, 
que as células T CD8 das 
pessoas naturalmente 
“imunizadas” podem 
produzir fortes concen- 
trações destes factores, berra uma família de 

Um estudo realizado proteínas denominadas 
por um ca beta-ch quinas que 
nadiano no “Quénia, parccia explicar em par- 

te a supressão da carga 
viral junto destas pesso- 
as, mas revelava-se inefi- 

caz contra diferentes es- 
tirpes do vírus, não sen- 
do suficiente por si só 
para explicar este fenó- 
meno. 

As três proteínas 

anti-HIV identificadas 

no estudo do ADARC 

são activas contra todas 
asestirpes do vírus, o que 
sugere que estas defensi- 
nas-alfa poderão ter apli- 
cações terapêuticas. 

“As defensinas-alfa 
anunciam-se promissoras 
para reforçar o arsenal de 
tratamento contrao HIV”, 
sublinhou o director da 
ADARC, David Ho. 

Segundo o perito, a sua 
equipa “vai prosseguir os 

Universidade de Mani- 
toba, junto de prostitu- 
tas seropositivas, tinha já 
demonstrado que cerca 
de 5 por cento delas pos- 
sufam uma espécie de 
imunidade narural con- 
tra o HIViSida, possivel- 
mente de origem heredi- 
tária. 

Nos Estados Unidos, 
o número de pessoas com 
esta “propriedade” deve- 
rá situar-se entre um a 
dois por cento da popu- 
lação seropositiva, consi- 
deram os investigadores 
do ADARC. 

Mas apesar dos esfor- 
ços, a identidade destes 
agentes químicos conti- 
nua a ser um mistério. 

Em 1995 foi desco- 
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imunitárias e uma outra 

versão sintética fabricada 
em lab i 

As duas revelaram efi- 
cácia contra o HIV, mas 
os testes sublinharam que 
a versão natural era entre 
10 a 20 vezes mais forte 
que o seu par sintético. 

Os investigadores do 
ADARC exploram agora 
os meios de potenciar a 
força das defensinas-alfa 
de origem sintética. 

Em Portugal, segun- 
do dados da Comissão 
Nacional de Luta contra 
a Sida referentes a 31 de 
Dezembro de 2001, en- 

tre 1 de Julho e 31 de 
Dezembro foram recebi- 
das notificações de 1.282 
casos de infecção pelo 
HIV, encontrando-se re- 
gistados um total de 
18.995 casos de HIV/ 
sida nos diferentes está- 

dios da infecção. 

trabalhos no desenvolvi- 
mento denovas abordagens 

das nesta descobertr”. 
Com o objectivo de 

confirmar que era de fac- 
to a acção destas defensi- 
nas-alfa que estava na ori- 
gem do fenómeno da 
“imunização”, a equipa 
de investigadores supri- 
miu-as artificialmente 
das proteinas produzidas 
pelos linfócitos T CD8 
recolhidos em pessoas 
“não-progressivas a longo 
prazo”. 

Resultado: a activida- 
de anti-HIV destes gló- 
bulos foi desta forma pra- 
ticamente eliminada. 

Faltava ainda avaliar a 
força da acção destas de- 
fensinas-alfa, 

Para isso, os investiga- 
dores testaram uma ver- 
são natural obtida pela 
purificação de células 
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Horóscopo 

(semana de 24 a 30 de Outubro) 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Um relacionamento antigo pode reator-se. 
Trobalho: Atravessa um periodo favorável 
Saúde: Aproveite pora descansar 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Excelente semona para traçar projectos de futuro. 
Trobolho: Esteja atento aos pormenores. 
Saúde: Não abuse. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Não se deixe dominar pela incerteza. Sejo ponderado. 
Trebalho: Um negócio pode não ter o melhor seguimento. 
Saúde: Estável. 
CARANGUEJO (22/06 a 23/07) 
Amor; Dedique-se por inteiro a uma relação. 
Trobalho: Não encontre dificuldades onde as não hé. 
Saúde: Tendência a dores nas articulações. 
LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor: Teré a capacidade para melhorar a sua relação ou inicior 
outro. 
Trobelho: Bom período pore levar por diante projectos novos. 

Saúde”Instável. 
VIRGEM (24/08 a 23/09) 
Amor: Possibilidode de novos encontros e novos relacionomen- 
tos. 
Trabalho: Terá oporiunidade de progredir se for rigoroso. 
Saúde: Instável. 
BALANÇA (24/09 a 23/10) 
Amor: Um novo relacionomento pode perturbá-lo. 

Trabelho: Não desonime. 
Saúde: Estável 
ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Amor: Viva cada memento 
Trabalho: Não pode fezer tudo de umo ver. 
Saúde; Estável. 
SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor: As desilusões ajudam-no a vencer. 
Trabalho: Seja criativo. Procure novos soluções. 
Saúde: Estável. 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Altura pera fazer valer os seus sentimentos. 
Trabalho: Surgirão novas oportunidades. 

Scúde; Estóvel. 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Possibilidade de novos conhecimentos. 
Trobalho: Alguns contratempos podem estragar-lhe o dia. 

Saúde: Não abuse de determinadas comidos. 
PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Airavessa um período de outoconfianço. 
Trabalhos Instabilidade económica. 
Saúde: Instável. 

bd 

“E esta hein?” Fernando Pessa 
- cultor da arte radiofónica e televisiva 

do bem falar. 

EA Paulo fia 
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agenda cultural 
  

Dia 25 
Sarau Cultural, no auditório do Centro Culrural 

da Gafanha da Nazaré, pelas 21 horas. 

Café Concerto “Emaroma”, pelas 21h30, na casa 
Municipal da Juventude, em Aveiro. 

Até ao próximo dia 27, realiza-se o “Oyarvídeo 
2002 — VII Festival Nacional de Vídeo de Ovar”, no 
Cine-Teatro, em Ovar. 

Realização dos worshops: “Fotografia Digital” por 
Timothy Daly e “Introdução ao Cinevídeo” por Rui 
Simões, até ao próximo dia 27, na Biblioteca Munici- 
palde Ovar. 

Axé ao final do mês, decorre em Estarreja, no espa- 
qo BCN, a V Semana da Dança Contemporânea de 
Estarreja, organizada pelo Ballet Contemporâneo do 
Norte. Hoje e amanhã, pelas 22 horas, um espectá- 
culo criado e interpretado por Fabricio Pazzaglia, in- 
titulado “Nijinsky, Memória Prima”. 

Música ao vivo, no Jottas Bar, em Aguada de Cima, 
com os “Samba Lê-Lê”. Um espectáculo integrado no 
circuito de música ao vivo por bares do concelho de 
Águeda, “OuTonalidades 2002”. 

Dia 26 
Concerto de homenagem a Carlos Paredes, intitu- 

lado “Visitar Paredes”, pelas 21h45, pelo Sextero Ber- 
nardo Moreira, no Foyer do Cine-Teatro António La- 
moso, em Santa Maria da Feira. 

Noite de Teatro com o Grupo de Teatro “Ribalta”, 
elas 21 horas, no Centro N.º $rº da Paz, em Vale de 
havo. 

Apresentação da peça infantil “A Derrota do Kid 
Labaredas”, pelas 16 horas, pelo Grupo Paroquial de 
Leça da Palmeira, no Salão Paroquial, em Ovar, 

O Teatro experimental de Mortágua apresenta o 
espectáculo “O Príncipe e a Andorinha”, pelas 21h30, 
no Estúdio Contacto, em Ovar. 

Actuação do grupo de Teatro Raízes da Louroco- 
op, tom a apresentação da peça “A Marcha do Mun- 
do”, pelas 21h30, no Cine Esmoriztus, em Esmoriz. 

Real 

  

o de um “workshop” de Dj, pela escola 

Adágio, na Casa Municipal da Juventude, em Avei- 
ro. 

Os “Mossa Nova” actuam no Sai de Gatas, em 

E 

Dia 27 
A companhia de teatro Chapitô apresenta a peça 

“Romeu e Julieta”, de William Shakespeare, pelas 
21h45, no auditório. do GIRAC, em Santa Maria da 
Feira. 

Espectáculo de teatro para infância “O Príncipe 
Nabo” pelo grupo de Teatro de Sandim, às 21h30, no 
Cine Esmoriztur, em Esmoriz. 

Exibição do filme “o Filho da Noiva”, de Juan Jose 
Campanella, no auditório da Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira. 

Feira das Velharias, na Praça Melo Freitas, Praça 
14 de Julho e Praça do Peixe, em Aveiro, 

A partir de hoje e até ao próximo dia 31 de Outu- 
bro, realização do “Workshop Movimento e Voz”, por 
Fabrizio Passaglia, em Estarreja. 

Dia 30 
Projecção do filme “Verão Escaldante”, de Spike 

Lee, pelas 21h30, na Casa Municipal da Juventude 
de Aveiro. 

IV Jornadas de Medicina Geral e Familiar do Cen- 
tro de Saúde de Ílhavo, pelas 21h30, no auditório do 
Museu Marítimo de Ílhavo. 

“Natizes” é a peça de teatro infantil proposta pelo 
BAAL 17. Um espectáculo a decorter hoje e amanhã, 
pelas 10h30 e a partir das 15 horas, na Biblioteca 
Municipal — Pólo de Leitura de Lourosa, Santa Maria 
da Feira. 

Dia 31 
Festejo da “Noite das Bruxas”, pelas 21h30, no 

Jardim Henriqueta Maia, em Ílhavo. 

Noite do Halloween, na Casa N. Sra da Luz, na 
Légua, Ílhavo. 

Os “Pazedi” actuam no Pompeia Caffé, em Mou- 
rica do Vouga. 
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Taça de Portugal 
lotou Pavilhão das Corgas 

A 1º Taça de Portugal 
de Danças de Salão em S. 
João da Madeira lotou, 
no passado sábado, o pa- 
vilhão das Corgas, por 
onde passaram mais de 
uma centena de pares 
oriundos de vários pon- 
tos do País. À organiza- 
ção da competição per- 
tenceu ao Centro de Cul- 
tura e Recreio (CCD) 
que contou com o apoio 
da Câmara Municipal. 

Os concorrentes ar- 
rancaram fortes aplausos 
da assistência ao longo 
de cerca de seis horas de 
espectáculo em que-as 
danças latinas estiveram 
em destaque. Mas as 
danças clássicas também 
não foram esquecidas, 
através de uma demons- 
tração do melhor par 
nacional — e um dos me- 
Jhores do mundo — nes- 
se género. Uma surpresa 

cultura 

  

mendam-se, Para fechar 
a jornada com chave de 
ouro, muitos dos pares 
concorrentes voltaram à 
pista para uma última 
dança, dando um colo- 
rido especial ao pavilhão 
das Corgas. 

de grande qualidade a 
que o público se rendeu 
por completo. 

Desde os escalões 
mais jovens aos adultos, 
todos os dançarinos mos- 
traram que as Danças de 
Salão estão bem e reco- 

Escultor búlgaro expõe obras em Santa Maria da Feira 
Até 30 de Outubro, Lliya Ivanov, um dos escultores 

mais famosos da Bulgária, expõe as suas obras, na Biblio- 
teca Municipal de Santa Maria da Feira. Uma mostra rea- 
lizada no âmbito da geminação da Feira com a cidade 
biilgara de Targovishre. 

Com um leque de trabalhos bastante variado, des- 
de obras monumentais, a artes plásticas e peças para 
exposições, Lliya Ivanov tem sempre presente nas suas 
criações, a sua educação académica clássica em sintonia 
com o sentido de medida e as ideias de arte do século 

O escultor búlgaro de Sá anos, já produziu vários tra- 

balhos arquitectónicos, em parques de Sofia, Varna, Tur- 
goushee, Razgrade, Montana e Omurtag. Muitas das suas 
obras estão na posse da galeria de Arte Nacional em Sofia 

úlgaras, : é outras galerias de arte b 
Nas suas composições, o escultor mostra a sua opinião 

e princípios de concepção, através da purificação e gencra- 
lização da forma, sobremdo nos metais. O artista procura 
alcançar o equilíbrio entre a deformação aplicada de forma 
cdássica e refinada, e a lógica da plasticidade na sua verten- 
te tridimensional, algo patente nos variados formatos das 
suas peças — desde figuras e representações abstractas até 
outras produções escultóricas. 

exposições 

k Luís Repiso tem patente ao público, na Galeria 
Sacramento, em Áveiro, uma exposição de pintura, 
intitulada “Memória do tempo passado”. Trata-se de 
42 telas do pintor espanhol que podem ser apreciadas 
até dia 6 de Novembro. 

k “Percursos — técnicas mistas” é o título de uma 
exposição de Lopes de Sousa, que está patente, na ga- 
leria de exposições do Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré e poderá ser apreciada até ao dia 2 de Novem- 
bro. 

k Até ao dia 30 de Outubro, a Biblioteca Municipal 
de Santa Maria da Feira, recebe a exposição de escul- 
tura de Lliya Ivanov, 

k O Bar/ Galeria Mondrian, na Praia da Barra, em 
Ílhavo, recebe, até ao dia 31 de Outubro, uma expo- 
sição de pintura da autoria de Susana São Marcos. 

k A Biblioteca Municipal de Aveiro tem patente, até 
ao final do mês de Outubro, uma exposição intirula- 
da “O que eles dizem dos livros”. A mostra pode ser 
vista no sector de adultos daquele espaço público. 

k O Salão de Chá, “La Normandie”, na Gafanha da 
Nazaré, tem patente, até ao dia 26 de Outubro, uma 
mostra de pintura intitulada “Decisões”, de Brigitte 
Gonçalves. 

António Martins Teixeira tem patente, até ao dia 
10 de Novembro, na Casa da Cultura de Estarreja, 
uma exposição de forografia intitulada “auto-retrato 
pinhole”. A mostra pretende uma visão do autor, atra- 
vés de imagens que «possam provocar espanto», como 
o próprio afirma no convite à exposição. 

k “S43A02 pelo Design” é o título de uma exposi- 
cão, inserida na I Semana de Design da Universidade 
de Aveiro, que vai estar parente até ao dia 25 de Ou- 
tubro, na academia aveirense. 

k A Oficina de Música de Aveiro mostra ao público 
um conjunto de 16 trabalhos de fotografia, que po- 
dem ser apreciados até final de Outubro. Intitulada 
“Recantos”, a exposição de fotografia apresenta ima- 

gens da autoria do aveirense André Moreira e do bra- 
sileiro Wagner Silva. 

k Aré 31 de Outubro a Igreja Matriz de Ovar recebe 
uma exposição de banda desenhada. “S. Francisco de 
Assis — Mensagem de pobreza e alegria" é o título da 
mostra. 

k “A Idade para além da Idade” dá nome à exposição 
que está patente durante este mês, no Espaço Aberto 
da Santa Casa da Misericórdia de Ovar. 

k A partir de sábado, Fernando Gaspar expõe mais 
um trabalho, na Galeria Enquadrar, em Aveiro. Inti- 
tulada “Insectos”, do ciclo bestiário, a mostra está pa- 
tente até ao próximo dia 9 de Novembro, 

k Até ao próximo dia 27, a Fundação Dionísio Pi- 
nheiro e Alice Cardoso, em Águeda, tem patente ao 
público uma exposição de pintura, do aveirense Nelo 
Cunha, intitulada “Mitologia”. 

& Exposição Colectiva de Óleos até ao próximo dia 2 
de Novembro, no Museu de Ovar. 

k Carminda de Fátima Figueiredo expõe as suas obras 
de pintura e pirogravura, até ao próximo dia 8 de 
Novembro, na Casa Municipal da Juventude de Avei- 
ro. 

k “Pinceladas de Outono”, é o nome da exposição 
de arres plásticas, patente até 8 de Novembro, nas 
Galerias Borges. Um mostra de pintura e desenho, do 
núcleo de artistas da Confraria de S. Gonçalo. 

E A Galeria Municipal de Ílhavo recebe, no próximo 
sábado, uma exposição de pintura de João Carlos 
Manso. A mostra poderá ser vista até 10 de Novem- 
bro. 

& A Biblioteca Municipal de Ovar recebe hoje uma 

exposição evocativa do Dia Mundial da Arquitectura 

intitulada “Arquitectura Moderna Portuguesa 1920 

— 1970 — um património para conhecer e salvaguar- 
dar”, A mostra pode ser visitada até ao dia 10 de No- 

vembro.     
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investigação & desenvolvimento 

Publicidades 
João Oliveira Há um conjunto de 

perguntas óbvias que 
qualquer colunista deve- 
rá fazer ao seu público, 
ainda para mais se pre- 
tende escrever sobre o 
sentimento das pessoas 
em relação à economia. 
Será que a crise está a 
afecrar os bolsos da clas- 

se média ou é apenas um 
fantasma? 

As perguntas são vá- 

rias. Qual é o seu senti- 
mento? Estamos em crise? Estamos bem? Acha que as 
expectativas é que formam a sua opinião ou baseia-se 
em factos concretos? O estudo científico da vontade 
dos cidadãos daria, sem dúvida, matéria bastante para 
os “marketeiros” das nossas empresas, É que é pela 
base - saber a razão pela qual o “consumidor” adquire * 
ou não o “meu” produto - que se poderá direcionar 
as campanhas, as promoções, e outras ferramentas com 
que se tenta o objectivo último de cada empresa: ven- 
der mais. 

Mas será que tudo é possível de ser medido? Será 
que os factores instintivos - a publicidade é amarela, 
gosto da marca, é a que escolhe a minha namorada, 
exc - não desvirtuam a capacidade em analisar cienti- 
ficamente as vendas? 

Refiro-me a isto por uma mera opinião pessoal. 
Eu não tentaria denegrir o “produto” para vender a 
minha solução específica. Acho que essa estratégia 
poderia levar a efeitos perversos: talvez: haja menos 
pessoas à ter uma opinião positiva em relação ao pro- 
duto, talvez acontecesse que no processo de decisão as 
pessoas se lembrassem das críticas feitas ao mesmo e 
ainda, o que seria grave, as afirmações produzidas fi- 
zessem com que certas pessoas a quem já o vendi se 
lembrassem de me questionar acerca da qualidade 
daquilo que lhes vendi. 

Qualquer semelhança com publicidades recentes 
na área é pura coincidência... É claro que me estou a 
referir à publicidade ao produto ADSL feita pela No- 
visNet que lembre que 70 por cento da pornografia é 
vista em horário laboral, E também lembram aos ges- 
tores que as pessoas sérias que estão a trabalhar po- 
dem estar a consulta a sua conta bancária, a ir às com- 
pras ou a jogar num qualquer casino. 

Será que este tipo de publicidade leva o gestor a 
decidir-se pelo produto da empresa ou, antes a deci- 
dir-se por nenhum produto? Ou a comentar numa 
qualquer reunião que a Internet é aquela coisa “que só 
faz perder tempo” e ser “pouco produtivo”? 

Acho que o “briefing” desta publicidade sofreu de 
“humorite aguda” e destruiu aquilo que, de bom, al- 
guns dos outros promocionais da marca tinham con- 
seguido para a mudança de mentalidade. 

jmoCesoterica.pr 

    

a nossa sugestão de leitura 

Amigos 
Um livro para crianças 

que estão a começar a falar: 
imagens vivas e coloridas 
acompanhadas por um tec» 
to curtíssimo. 

Tan Beck é um dos mais 

conhecidos liirdorss ing! 
ses da aqualidade, É sobre- 
tudo conhecido como ilus- 

radio cd irios pasa cenas, 
acúvidade que iniciou em 1982 e lhe valeu vários prémios. 

O seu estilo poético é imediatamente reconhecível - e cati- 
vante. 

Tam Beck 

AMIGOS 

  

Preço(eliva) : 630 Euros 
Astor: Jam Beck 

Editora: Caminho



farmácias de serviço 

De 24 a 30 de Outubro 
Dia 24 - Farmácia Moura - R. Manuel 
Firmino, 36 Dia 25 -Farmácia Central 
- R dos Mercadores, 26 Dia 26 - Far- 
mácia Moderna - R. Comb. Grande 
Guerra, 103 Dia 27 = Farmácia Higie- 
ne -R José L. Castro, 162 r/c- Esgueira 
Dia 28 - Farmácia Aveirense - R. de 
Coimbro, 13 Dia 29 - Farmácia Aveni- 
da - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 Dia 
30 - Farmácia Saúde -R.S. Sebastião, 
104 

lanchas-transria 
  

Parti pit 
  

          

5. Jacinto — Forte da Burra (âniiga Lota) 
[S. Jacinto | Forte de Barra | S. Jacinto [Vera Cruz 

5) 700] a 740] 0) 600] 5) 0645 
8.00) 840 730] 0825 

9.30 1030] 9.15] 1045 
11.20 1215] 1230] 13.50 

g1al5/o 1345] 1440] 1635 
14.00 1445] - 1720] 1835 
15.30 1600] 19.20) 20.10 

16.25 1700] 20.55) 2230 
1715 1800] 00:00] 00.45 
18.15] 1830 

o 18.40 19.05 
1930] 9 20:00 

92030] 9 21.00 

o) Não se realiza aos e) Excepto sóbados, 
domingos e feriade domingos e feriados 
bj Aos domingos realiza-se às | Em vigor a parir de 

02.09-2002 
c) Não se realizo cos 

ibados, domingos e feriados 
fsescomosadas 

realizam nos sábas 
domingo need ho 

Emugocaiitido 
1/2/2000   

comboios 

Porto/Aveiro/lisboa Lishoa/Aveiro/Porto 
Ala Ala 

14:00/14:32/17:30 18:50/1637/17:20 
17:00/17:42/20:30 1650/1837/20:20. 

Interciades Intercidades 
6:05/6:50/0:40 SD/ 10:40:25" 

*905/8:50/1240. 10:50/13:40/14:25 
TIOS/ 1150/1440 1750/20:40/21:257 
“20+05/20:50/23:40. 18:50/22:40/23:25 

  

carreiras mercado 
de santiago 

  

Segunda 1245 linha 7 
a sexta-feira: 13:00 linha 7 

A soil 13:00 linho 9 
m Sigo Sábado: 

A sair 
E E ri de Santiago 
08:25 Linho 7. 07:10 linho 7 
08:25 Linho 9 09:00 linha 9 
09:30 Linho 7 10.00 Linha 12 
— Coeira novo — Carteiro novo 
12:10 Linho 7 12:20 linho 7. 
12:20 Linha 9 12:25 linho 9 
12:35 Linho 7 13:25 linho 9 
13:20 Linho 7 13:30 linho 7 
13:20 Linho 9 
13:55 Linho 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 
a sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 Linho 9 
de Esgueira 07:55 linho 7 
(Centro) 08:40 linho 9 

08:00 Linho 9 08:45 linho 7 
08:05 Linho 7 09:30 linho 7 
08:35 Linha 9 09:40 linho 9 
08:40 linho 7 10:30 linha 12 

09:00 linho 7 = Carreiro nova 
09:40 Linho 12 (1 13:00 linho 9 
10:05 Linha 12 (1 13:10 linho 7 

CWEstas careias pr o seu percurso, 
passando a fazer o percurso da Linha 7 e 9 

o de Santiggo a partir do Cielo (1. Afonso) 

( ) 
[an 

MQuinta-feira — dia 24 — 14h Regi- 
dal 19h O Preço Certo em Euros! 21h 

O Elo Mai Esto! ÚIRIS Films Um 
Monstro Dentro do Armário MSexta- 

ira — dia 25 — 07h Bom Dia Poreu- 
“gal/ 14H30 Vencedores! 23h30 Filme: 
Sobreira Piano! OIM95 Fine Por 
Tudo na Vida MSábado — - 
12h30 Horizontes da Membro: Um 
Centenário Ei 15h O Maravi- 
lbso Mundo Marinho! 01h35 Filme: 
Poltergeist — o Fenómeno MDomingo 
— dia 27 — 16h Essúdio 5/ 22h Filme: 
Profano tomo o Mar OIK5O Filme: 
Vingança na Cast 

Campeão dos províncias 

Quinta-feira, 24 de Outubro de 2002 

destaques da TV 

  

ira — dia 24 — INSS Líccie 
MeGuirel 1h A Febre do Ouro Negro 

MQuinta-feira — dia 24 — 15h Às Duas 
Por Três 19h Coração de Estudante! 
O2HIS Filme: Nem Bom Vento Nem Bom 
Eitteo WSexta-feira — dia 25 — 
J6h4S Porrugal Radical! 17h45 Desejos 
& emo 22h15 Esperança! 02h15 fil- 

trada para Meca WSúbudo — 
%- Pranés O Camiaol V7hAS Filme: 
idas Privadas! 22h45 Filme: A Força 
em Alerta! O1h4S Miss Playboy! 02h45 
No Fim do Mundo MDomingo — dia 27 
— 12h BBC Vida Selvagem 14h Filme: À 
Corrida ao Ouro! 16h Filme: O Guarda 
Inseguro! 18h Filme: K-9 Agente Cami- 
nal 00h45 Filme: Para o Melhor e o Pior 

E 
; Ii 

AQuúinda-feira — dis 24 — 09h15 Sipor Pi! 
10h Olé Portugal! 18h Vidas Reni 21h30 
Anjo Selragem! OLMAS Filme: O Dueto das 

— dia 25 — U7h30 Sem 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

destaques da programação 
de 24 a 30 de Outubro 

  

  

Programa do Jô/2 1h À grande femília! Sábado 
— dia 26! 10h Zona jovem ( IShIO Super 
bonita 23h Zorra soial 

Quinta-feira — dia 24 / 1 lh45 
Amo-te 14h A mulher do lado ! 

  

exta-feira — dia 25 / [4h O 
gelo da morte | 17h Brigada assassina [23h30 
Chu e terra! Sábado = dia 26/ 14h O fugitivo 
[16H07 Dinheiro fácil (22h51 Encontro em 
Nova Torque 

Quintas feira — dia 24 / 12h 
Ea uper campeões ! 17h Orson & 
NDA bia TRRTO Medabos Seo 

ta-feira — dia 25/ 13h 
Medabons/ 15h30" O peixe arco-iris | 16h30 À 
história interminável Sábado — dia 26 14h 
Super campeões / 16h Tintin! 21h30 As 
navegantes da 

Quinta-feira — dia 24 / 16h40 
Histórias de desporto/ 19h55 

ra dia 25/13h55 O lago sangrento! 20h30 De 
cabelos em pé [22h30 Ameaça do passado! Sába- 
do — dia 26/ 11h45 Na pista dum asirador 
17h40 O jogo do poder ! 20h05 Espaço Tap 

Quinta-feira — dia 24/ 1h 
Abaixo de zero ! 14h Vida ani- 
mal/ 21h30 Planeta selvagem ! 

Sexta-feira — dia 25 / 12h 
Cuadores de genes! 16h Limite lrumano / 21h30 
Mundo do amanhã ! Sábado — dia 26 / 14h 
Exploradores / 15h Ritmos revolucionários (23h Tra- 
balho para cachorro 

  

Quinta-feira — dia 24/ 12h20 

  

25/ 14h24 Mickey e os seus amigos / 
15h05 A trupe do Pateta (17h48 Aladin / Sábado 
—dia26/ 13h09 Obras em case / 15hI5 
Planesa Disney / 23h25 Os dinossauros 

Quinta-feira - dia 24/ [4h Fiate- 
bol — Champions League /20h 

Motorizados [23h30 Des- 
porros radicais / Sexta-feira — dia 

25/ 15h20 Hóquei no gelo [19h30 Automobili- 
mo ! 20h30 Belenenses / Moreirense / Sábado — 

  

Futebol Superliga - Jornada 
Sa e res    

X Moreire 
Sábado = 28 De Outubro - 180 — Em Disto 
Benfica X Acadêmica 
Doing <27 De Outubro - 1900 — Em Directo 

28 Da Outubro — 20630 - Em Dido 

Ê 
E
 

o
 - E 

LE
 

6 De Outubro — 23h20 — Em Diferido 
Real Marta Viet 
Dois De Ouro ADO 5 Em Did 
Barcelona 
Domingo 27 De Outubro - JURSO Em Dyferido 
Real Socindad X Racing Sant 

Sibado = 36 De Outro TSRÕO = Em Deco 
Manchester United X Aston Villa 

iga Dos Campeões 
Terça-feira — 29 De Outubro — 19h45 — Es Directo 

tivo Da Corunha X Bapeen Mu 
bro = 21H — Em Diferido 

   

  

Kiey 
RS Do ode UE Dio 

Spartak Moscovo X Bi 
Duarta-feira “o De Ono as — Em Dirécio 

Borussia Dorimund 
-feira — 23 De “OU = SIMAO — Em Dierido 

Liverpool X Valencia 
Futsal - Campeonato Nacional 

bd - 26 De Outubro — 11h30 — Em Directo 
Benfica X Vilavende 

  

  

CIDIA | ssa cinema porsuguêsiz2h3o dia 26/13h50 Reporto/ 18h Benfica/ Acadêmica Domingo = 27 tea: a Tm “Em Directo 
Um olharobsessivo! Sextafei 20h30 Futebol Celta de Vigo / ask. Madrid Benfica Va Ginásio 
= E E— em todo o país 808 200 400 

CABO 
  

os livros mais vendidos 
la semana em Aveiro 

Bertrand 
19- “A cidade dos Deuses selvagens” - Isabel 
Allende - Difel 
2º, - “Cão como nés" - Manudl Alegre - D. 
Quixote 
3e- e e é 0 vento! - Susana Tamano - 
Prost 
4 Mossahas Silvestres” - Rosamundo Pilcher - 
Dife 
s- “Ré La ted, de Ábo Cunha - Caminho 
6» "Um rio chamado tenpo, uma casa chamada ter” 
- Mia Couto - Caminho 

i ade” - Céistian Jack - Bertrand 
= Vários autoces - Hugin 
iso muma casca de nox" - Steven 

    

  

  

Dito Minocáurio” - P 
ie 

K. Dick - 

  

a 
Notícias 

1º- “A praia roubada” - Joanhe Martis - Asa 
2º - “A cidade dos Deuses selvagens” - Isabel 
Allende - Difel 

3o - “A vida não sé aprende nos livros” - Eduardo 
Sá - Oficina do Livro 

4º - "Os soldados de Salamina" - Javier Cercas - 

Asa 

So - “Cão como nós" - Manuel Alegre - D. 
Quixote 
68 “O fogo « o vento” - Susana Tamano - Presença 
7º - “Um do chamado tesipo, uma casa chamada tera” 

Be - “O mar por cima” - Pussidónio Cachupa 
Oficina do Livra 
9 - “Um dia atrás do outro” - Laurinda Alves - 
Oficina do Livro 

idora de Go     

cinemas - De 24 30 de Outubro 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim 
de Carvalho 

1º. Rolling Stones - “Forty Licks” 
2º - Diana Krall - “Live in Paris 

3º - Vários - “Oceano Pacífico IP” 
4o - Las Kecchup - “Hijas del tomace” 
5º - Morelenbaum/Sakamoto - * Casa? 
6º - Adriana Calcanhoto - “Cantar” 
7º - Mark Knofiler “The Ragpickers” 
» ="The Cranberries “ Stars - The best of 92/20" 

9º - Jorge Palma - “No tempo dos assassinos” 
10º- Thievery Corporation - “The richest man   in Babylon” 

  

Cinema Oita 
Lantana - De Ray Lawrence com Anthony LoPaglia, Geoffrey 
Rush e Barbara Hershey 

Sandler e Winona Ryder 

(14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

(12.40, 14.45, 17.10, 19.25, 21.40, 23.55) 

SALA 4 - Missão radical- Um filme de Rob Choen com Vin 

Diesel, Asia Argento 
(13.50, 16.30, 19.10, 21.50, 00.30) 

SALA 5- Um zero às esquerda- Um filme de Ed Decter com   Forum Áveiro 
SALA 1- Relatório minoritár 

Tom Cruiser e Meryl Streep 

  

Um filme Steven Spilberg com 

(12.25, 15.20, 18.20, 21.20, 00.20) 

SALA 2- O membro dourado- Um filme de Jay Roach com 

Mike Myers, Heather Graham e Michael Caine 

(12.35, 14.45, 16.55, 19.05, 21.15, 23.25) 

SALA 3 - Mr. Deeds- Um filme de Steven Brill com Adam 

Dj Qualis, Eliza Dushku e Zooey Deschanel 
(12.50, 14.55, 17.00, 19:05, 21.10,23.15) 

SALA 6- Identidade desconhecida- Um filme de Doug 
Liman com Matt Damon, Franka Potente e Chris Cooper 

(13:40, 16.35, 19.15, 21.55, 00.35) 
SALA 7- Sinais- Um filme de M. Night Shyamolon com Mel 
Gibson e Joaquim Phoenix 

(13.30, 16.00, 18.30, 21.30,00.10)
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Imobiliário 

ERES PARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. 
BOM LOCAL, A CINCO MINUTOS DA VILA DE 

ALBERGARIA-A-VELHA. 
BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 

Inf, pelo telem.: 936 005 676 ou telef.: 234 523 505 

  

  

nheiros; Empregados 
de limpeza; Pedreiros e 

Calceteiros; 
Finlândia - Chefe 

de Cozinha; 

França - Cozinhei- 

ro; Estucadores; Pe- 

dreiros; e e Té écnico de 
Radial:   

TALCIDES HENRIQUES & FILHOS, LOA 

  

  

  

  

     de veículos a motor;          VENDO 

  

  

Islândia - Carrega- | cama ARTICULADA, 
dores/descarregado- COM SISTEMA 
Es MASSAGEM, 

: COLUNEX. NOVA 
Cortador de carnes Tim.: 912127 839 

verdes; indif ja- 

dos (indústria); Mecã- 

nico de automóveis; 
Pescador; Servente 

  
ELECTRISAN aiiacisio 

Tnstalações Eléctricas 
Canalizações de Águas e Sanitárias 

  

  

  

  

  

  

Junto à 

  

cometa vas Holanda - Corta- — agrícola; A ec 

ae 34 se ai dor de carnes verdes; Trália - Operadores Tola: 234 9H S76 -Teim.: 69 082 734 -065 621 510 
rele 234 14 16 ESGUEIRA - AVEIRO ESGUEIRA - AVEIRO P Rua da infância, 22 -24 - Tabu Ap. 3018 - 3800-056 Avel: 

Santar * T2 T3e lojas jas Cozinheiro; Electrro- — decontrolo; 
em construção : mecânico; Emprega- Reino Unido - Che- A. R Ss A. Se quiser 

raia da Barra j e 
Aveiro pato Crash das de quarto; Traba- | fe de mesa; Embalador e conhecer Mulher 

Aveiro a Ira gm ai 4 LIMPEZAS DE TELHADOS ouoniem 
| Lotes para vivendas. T1, T2, T3. Bom preço Etico AS; Ena pres; 3 sul E 
| e para construção Nieto DEALUMÍNIOS ul-Americano, 

em altura nas Azenhas Alagoas Irlanda - Mecânico demesa. A Er dt 
Aveiro Esgueira ECONSTRUÇÃO CIVIL Pp e si 

; : 916 21 TZS TI Ligue: 914 556 884 Ligue: 

| Lojasfeseritórios Junto à Fiat 
Raroa Estrada S. Bernardo 

As Aveiro Part-Time e Full-Time. Ganhos acima da média. 

  

  ER UR 
arrumo e Aquecimento 

TO, TOM Ti TZ TID, 
T2De T3D 

  

  

Telem.: 962 624 393 

COMPRO 
Apartamento 

T2/T3 
Centro de Aveiro 
Sóa particular. 
Tim.: 916 028 638 

  

  

  

PARAFÁBRICADE| 
MINIMO 3 ANOS EXPERIÊNCIA. 

| [212 075 946 / 934 727 477 
| RUA STARA ZAGORA, nº see EEN COMERCIAL FORTE CENTER O axdoaés BARREIRO = 

na atacg is Cruzeiro Aradas 
Aveiro Aveiro 

VENDE-SE VENDE-SE 
50% de Sociedade a 
Padaria / Pastelaria Porcelhe — A. das Maias 

Zona Centro Bom local — Bom local 
Motivo à vista     Contactar: 

936 797 652 — 232 781 505, 

    
| TEM COMPUTADOR???? 

| TEM INTERNET??? 

750 a 1.500 € mês 

Consulte a página 

www.drcams-happen.com 
Tel: 947 532 506 
  

  

1000 - 2000 € / Mês 
ou+ possíveis, 

| 1 Hora/Dia. 
Várias actividades 

Tim.: 918 928 850 

Urgente! 
Precisa-se pessoas 

Para part-time 
ou full-time 

Ganhos elevados! 
Tim: 914978 855 

        

visite o site:   

  

Não são vendas, não é dobragem de circulares. 

Para marcação de entrevista ligue: 963 866 942 - ou 
www extramoneved.com 

  
  

  

  

     Pneus à sua 
medida 

Aberto aos Sábados 
  

  

  

  

Rua Dr. Vais Guimardes 17/19 -Apartado 1-5. Bemardo 3810-248 Aveiro 
965267 160 

  

  Det inundação * Det Incêndios, Cola Gia * Exinfores SEC) Ed dota Tr a —Deseçã Pta 

(Sirescom 
RPE em 1º Lugar 

ua Quinta do Torto, S/N - 3810-319 AVEIRO 

Segurança 

  

    

  

  

      
  

  

  

  

  
  

Centro de Empre- PART-TIME Tel 234 342398» Fa 234 34 597 Loma eygma 

modem | pf IM | | q e 
es : a partir de casa Sem horário OURO RESSAIO 

Eder Gueto Sem patrões USADO o 
and a Teemsocrosess | |GNMPRA-SE| | assa 

leireiro; Ajudante de RCC ST] - ox. Reformas, Pansões, Etc) 

Cozinha; Ajudante de PRECISA-SE URGENTE!!! Ses ORHONEETDADE: tds 
Pastelaria; Aprendiz de EESTETICISTA 250€ /1250€ É 3810-182 Aveiro 

Bate-Chapas; Apren- fes ERES Trabalhe 

dir de Electricista; | GAFANHADANAZARE Eid, Celestino da Silva % 
rede TELE: 234361652 Tim 19 sos 272 

: ! Assentamento de nei e PA. v 
pa PRECISA-SE 
nica; Cabeleireiro; Telf.: 234 941 721 - Telm.: 987 071 276 

p 1 o CABELEIREIRO/A 3510 VESSADA - Ramalheiro 
pregada Domésti- Es 

: com experiência. = - 
ca (casas particulares); EE INSCRIÇÕES EMPRÉSTIMOS 
Ega de Balcão pese pres iii ABERTAS +CONTAS 
ME Telef; 234 369 944 Contactar: 967 018 998 para curso CAUCIONADAS 

Civil, Operadores de TEM PREOCUPAÇÕES de pintura PARAEMPRESÁRIOS 

Telemarketing; Ser- PARA QUÊ ? em azulejo SUStCEDADER 
2 

Tim.: 934 204 073 Telefone: 234 427 467 

vente de Construção Ponha-o a Tenh 

Civil; Técnico de Elec- www.hiper-megocio.com umtrabalho divertido. ne 

trónica; Técnico de Tim.: 916157853 Tim: 914 7038131966 314170 ( Sé LUCIA SILVA 

Qualidade; e Técnico —— AS CABELEIREIRO, 

de Vendas. Manicure e Penteados Mrbisíicos 
Ílhavo Tenente Manuol Malaquias 

      

  

      
            

   

  parando 
diferenciados; Vende- 

dores.. Murtosa: Jardi- 

neiro, 

Espanha - Cozi- 

Óscar Laranjeira 
Fotógrafo 

BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS 

TEL. 234781 990 RUAS. JOÃO, aa 
COVÃO DO LOBO - 3840 VAG: 

é 
REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. DE CASAMENTOS 

TAS DOS CONVITES     
esso 3810 Aveiro   

TEL 234 797 869 - TIM, 996 820 317 
VESSADA -   
  

3810 NARIZ -
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CLX£SSIFICA DOS 
    
     
  

CONSULTAS GRÁTIS 
Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1967, cartas Tarô, joga ce 

Prata Bola de Cristal, die sem ph Resoivetodos os 
problemas de bruxarias, fecha moradas, amerramentos da amor, 

COMPRA / VENDA 

    
  

    
negócios, di 

atraves do Telté. 234 753823 cu Telem. 936020112. 
Morada: Póvoa, casa nº - À junto à Central Elécrrica) 3770-015 Bustos 

REPARAÇÕES VENDE-SE 

  

  

    

  

        
      

    

        

     

  

    
  

      

em: cedo ari 
Telhados (limpeza de telhados), 
Terraços [isolamento com tintas Como novo. a 

a Preço 50% do custo - 
Serviços com garantia. Tel.: 234 361 652 STAND TIVOLI Vendo Audi AZ 

Tok 239062084! Tim: 962343 178 Tim.: 916 028 638 Compra, venda e roca E 
de viaturas novas e usadas, Maio 2001 
devidamente das 

VE N DO pu a e e nepesconagas. : Fullextras 

PASTELARIA Gu figos E SOS DAASO Óptimo preço 
R. Antero de Quental, 204-206 z Fa ur e Pita Sado oras Tim.: 912127839 

BERTA Telef: 234 552 474 mi 
Telem.: 962 624 393 Telem.: 939 238 284 E 
     
    

    

  

CAMPEÃO FORNOPAN | |, províncias 

  

    
      

De: Formando Wiguel Rocha Menes 
e Luis Felipe Matos 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA A FORNOS Este espaço 
E A MÁQUINAS 

PASTELARIA - PADARIA pode Ser seu 

DIAS PIANO CONTACTE-NOS!     
    

  

  

| Como assinar o CAMPEÃ. 

das Províncias 
1- Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 

preenchido acompanhado do valor da assinatura anual 
(27,5 Euros) para: 
“Campeão das Províncias” 
Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B 
3800-159 AVEIRO 
2- Telefone 234 383 787 (Secção de assinaturas) 

       

  

VENDE-S E Ea "iv. 
Equipamento Serviços de remodelação 

intu 

  

  
  

   

  

Grandes, expositores,             

    

   Aportamento 1.248 |] despensa, marquise, 
garagem, 2 wes, 2 mupeiros, ala e leia, cozinha. videos duplos... 

  

   
   

Valor 11400 cis Vaoc21.488 eu 
some io7aIs é     
  

  

  

  

  

   
  
  

  

  

            
    

     

  

Nome: 

ieiste Rua: 
Miatadoçer 
Moradia Tá 

Em cotção, anexos, oa 

Código Postal: Telef.: 

Envio Euros.: + em 

Cheque [1] Vale Correio [1] Numerário [1]       
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imobiliário 
  

  

    

   

  

   

   

        

   

  

     
   

    

         
   

   

      

   

Lotes para Vivendas e construção 
em altura nas Azenhas - Aveiro 

Lojas/ Escritórios, T1, T2, T3 
Junto à Feira de Março 

Praia 
     

  

        

Edifício Arco iene 672 
Telf. 234 181 
Telm. 91 939 50 36 / 7 - 96 349 78 61 

mstrução, com excelentes áreas, sale, roupeiros, 
cozinha mobiláda, fogão sala, despensa e lugar de garngem. 

Excelente localização!!! 
Venha conhecer! Sós 77314, 

Aluga-se TT Barra todo mabilado, c/ excelentes árcas, vista para o mar... 
Apená Avro0z 

VOUGALAR - Soe. de Construções do Vouga, Lda. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
Telef. so 314 106 * Fax. 234 315 734 

        

  
  

Excelente T2 Vagueira  TD- Aveiro Rua Padre Jos Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
Com cozinha equipada, 3 roupeiros, Usado ( como novo ), -M3 AVEIRO 

varanda, fogo sue, temuço cozinhe mobilada, roupeiro, vidros 
com churras garagem 

uma área total de 204m2.      TO, TOM,T1, T2, T3, 
T1D, T2D, T3D e Lojas, para venda. 

Na Qta do Cruzeiro, Esgueira, 
*'S. Bernardo e em Aradas - Aveiro 

COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 

Telef. 234 302 122 
Fax, 234 302 121 

Rua de Viseu 117 A 

ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO 

= ALCIDES HENRIQUES 
é & FILHOS, LDA 

MEDIAVE 

Ce 
Apenas 102254 Ang: 47002 “85793 Amp: 46302 

moradia F3 - Gafanha Encarnação 

hidromassagem, suite. lavandaria, fogão sala, varandas, garagem, tereno e 
logradouro. Marque já a sua visita!!! 

Apenas * 142 157 Ang STD 

Moradia 12 Dpx centro de Ílhavo nova, com suite, despensa, verandas, video 
porteiro, amumos, fogão sais com recuperador, vidros duplos e aparcamento 

Contacte-nos tr Ang; 27402 

Apartúmento T3 Albergaria — a — Velha, usado ( como novo ) com suíte, 
  

dE ad e Pl id a 
Apenas» 80805 Ang: 560/02 

  

A N/ empresa tem 
nossas clientes uma melhor 

Desde já agradecem 

  

vasto leque de imóveis para assim poder oferecer aos. 
nsibilidade de escolha. 

aV/ preferência.              

   

  

      

    
RUA JOSÉ LUCIANO DE CASTRO, Nº 153, RIC - ESGUEIRA 

3800 AVEIRO - TELE: 234 314 117 - FAX: 234 312015 
TELM: 932314117 

Vende-se moradia térrea, usada tipo T3 

   Lic. 4047 AMI Fa 234 427084. 
rd: das Laranja -Edici Plmiras Loja 

  

   
        

    

    

   
   
        
     
   

    

   

    

   Toa. 231 504 066/234 504965 - Fax 231 S04 BTT 
RL dos Colági amélias -Loja P 

  

  
  

  

    
    

            

  

        

Edit 

pad e eme o 
eee Ta: C/ garagem Aluga-se T3 mobilado | [ Terrenofconst: em altura; 

Vende-se To sm Agairo, em const. possibilidade de perto do ISCAA. projecto aprovado / 16 
90 m2, ido bei do, 

Sn oa orientação Ás Em ade Ref: 4.378 fracções; Ílhavo Ref.: 1.524 
Pi de 107.000 Euros. Ref" 070/02 ruzeiro. 
og dr dt india Terreno, G/ loteamento Moradia antiga 

aa pao de Aairao E Nendeção pri veado: ESA evo, mes aprovado (5) lotes em Vilarinho, Cacia. 
casa com 5 quartos e tré reas. rto do Feira Nova. E 

de banho. Garagem fechada Só 84.800 Euros. Refº 228/01 Epa o Ref.: 1.580 € 69.831,71 Ref: 3565 

aanuacimeçio centra, ie a o ado Moradia Tá em Esgueira, | | Moradia Tipo Tá nova. Bons 
Rs T2 no centro de Esgueira pronto a habitar ef: 3.614 usada, como nova. acabamentos. Excelentes 

mê, 3 frentes. com quiagom! fehiada (e! lareira, Seara 148.641,77 Ref: 2.558 | | áreas. Bom Ref: 3564 E 148.641, 2 preço. Ref 
Preço de é 87.290 Euros Ref* 068/02 Apenas 108.000 Euros. 

“eee Grandes - 
Vende-se T2+1 no centro da Gafanha Vende-se em Esgueira T1 à Universidade. Lote Quinta do Picado, | [ Aluga-se TO mobilado, 

da Nazaré, com 120 ne de áre: rrumo, usado Acabamentos de luxo. 370m2 junto à Universidade 
varandas e arejado. bem conservado, bem localizado. € 54.867,77 Ref.: 1.554 Ref:2.904 

Por 107.000 cts. Ref Por 77.300 euros. E St 676,49 Ref: 360)       
        

  

      

  

      

       

    

    

Terreno c/ 20 m / 30 Apartamento T3 Apartamento Tá. 
tic LIC. Ami 3693 C/ 210 m2 em Óptima localização, 

CI projecto aprovado construção. C/ gara- cí lugar de garagem 
para moradia térrea. E e gem, arrumos e lareira é arrumos. 
€57.361,76(11.500ets) 7 O n l €94.771,50 (19.000 €€82.301,65(16.500cts) 

Terreno c/ projecto erreno 
aprovado para moradia em Oliveirinha 

geminada. Óptima el 16 m/ 120m Sociedade De Mediação Imobiliária 
localização. 

Rua Cônego de Maio, Nº 103 A - S. Bernardo - Aveiro 
Tel 34 188 267 - Fax: 234 188 266 

Apartamento T 
cl 68 m2 em fase 
de acabamentos. 

CJ garagem e arrumos. 

Moradia térrea, T3. 
Isolada. 

Aquecimento, 
suite e anexos. 

  

  
  

   

—Ti-Oia T2 - Verdemilho Moradia - S. Bernardo 
l Novo, lareira cirec.. Andar moradia. Lareira, Nova, geminada, é quartos. 

de car despensa, iara Niro degpoia, Tara, sul, garagem 
| arrumos garagem aqu varandas atumos, dama. aque: contrai completo | | e TRarRE INedtocts é 90500 00/ 19000 cia é Ba s0200/26.500cte é 17457626/26000 cm E a 529 00/47 Since 

É | asa facil Gon E amar Ea 

ESA SRS aaa Rua D. António José Cordeiro, Nº1 T3 - Aveiro T3 - Esgueira De et 
k 3800 o Usado Excolert localização. 140 ma, lareira, suite, “Arquitectura moderna. Aguec. 

Avei ro Lareira, suite, banheira hidrom., “cozinha equipada, e aspiração contrai. Instalação 

* amumos. arrumos, lugar de garagem. arrumos. alarme. Banheira hicrom. 

E 234377 450 é maes iram ce “E AEn Ses 2n/s800ce é 12988745/26000c16 To qto de jega O) 
| Stoa 209.495,12 2 00016 Timor aa nu E 967 042 930 Lic. 1834 AMI
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Estudo da UA 
vence prémio no Brasil 

Arménio Rego, docente do Departamento de Economia, Gestão e Engenharia Industrial da 
Universidade de Aveiro recebeu, recentemente, o prémio ANPAD, atribuído pela Associação 

Nacional de Pós-Graduação em Administração (ANPAD) do Brasil. Trata-se de um disputado 
prémio na área da Gestão, que laureou o trabalho de investigação «Comprometimento 

organizacional — um estudo luso-brasileiro sobre a importância da justiça». 
Considerado o evento mais importante na área da gestão/administração, o Encontro Nacio- 
nal da ANPAD decorre anualmente no Brasil. Este ano foram submetidos 1822 trabalhos, dos 

quais 551 foram seleccionados para apresentação e publicação nos anais do Encontro. 

Ana Sofia Pinheiro resse pelos gestores e pelos 
DT investigadores, para além 

de ser uma referência útil 
para os seus alunos, De- 
pois de rudo isto, o laure- 
ado gostava ainda de «ser 
capaz de contribuir para 
edificar organizações de 
mais elevado desempenho 
—embora mais justas, mais 
autentizóticas e mais hu- 
manizadas», 

Este trabalho vem na 
senda de outros já realiza- 
dos, e tem como luz ins- 
piradora o conceito de or- 

O prémio simboliza, 
segundo Arménio Rego 
afirmou ao Campeão das 
Províncias, «o reconheci- 
mento da valia da investi- 
gação realizada. Constirui, 
evidentemente, uma fon- 
te de grande satisfação, 

ida pelo facto de ter 
sido obtido no Brasil, e no 
quadro de uma disputada 
concorrência científica», 
sustenta. 

Este não representa, 
simbolismo de 

  

contudo, o ganizações autentizóricas, 
jo carreira para o in- que cumprem dois desíg- 

vestigador da Universida-  nios: «a satisfação e auto- 
de de Averio. «É motivo de realização das pessoas e o 
orgulho e satisfação — mas elevado desempenho pes- 
continuarei a trabalhar sob soal é organizacional. Ca- 
o desejo da qualidade do 
meu trabalho», sempre 
com a intenção de dar uma 
mais valia formativa e in- 
formativa tanto à comuni- 
dade científica como esuu- onial com a saúde física e 
dantil. psicológica dos seus mem- 

A melhor forma de re- bros. 
conhecimento que pode- 
riam prestar a Arménio 
Rego por todo o seu tra- 
balho de investigação seria, 
pelas palavras do próprio, 
«simples, embora tritiface- 
tado.». O investigador gos- 

racterizarm-se por elevados 
níveis de confiança, de res- 
peito, de camaradagem, 
de empenhamento. Con- 
ciliam a saúde organizaci- 

O estudo 

Refira-se que à investi- 
gação premiada foi raliza- 

da em parceria com a Prof. 
Solange Souto, do TB- 

tava que os seus trabalhos MEC/RJ e da Universida- 
investigações fossem lidas de do Estado do Rio de 
e interpretadas «com inte- Janeiro. 

O trabalho foi realiza- 
do com o recurso à uma 
amostra constituída por 
229 indivíduos brasileiros 
e 236 portugueses, oriun- 
dos de 18 organizações. O 
seu objectivo era o de sa- 

Esta é uma premissa 
que faz concluir que «se as 
organizações almejam ob- 
ter elevados desempenhos 
dos seus colaboradores, 
devem satisfazer os dois 
requisitos: garantir um. 

berseas pessoas quesesen- patamar mínimo de 
tem mais justiçadas desen- “pão”, mas actuar tam- 
volvem laços afectivosede bém sobre as “rosas”. Des- 
lealdade com a sua orga- re-modo despertam, en- 
nização. tre os colaboradores, sen- 

«Numa lação si- R tos de confi ede 

empenhamento, assim 
como actos de boa cida- 
dania organizacional (“ir 
mais além” do que o es- 

as pessoas; injustiçadas nt- 

um laço de natureza me- 
ramente instrumental, — perado)». 
sem quaisquer traços de Este e outros estudos 
Icaldade, de empenha- que esta equipa tem vindo 
mento, de dedicação c “en a realizar revelam que «a 
rega». lealdade organizacional eos 

Partindo do pressupos- laços afectivos com a orga- 
to de que «as pessoas con-  nização não se bastam com 
tribuem mais vigorosa- a justiça distributiva — esta 
mente para o di é condição necessária, mas 
nho organizacional não suficiente, sendo im- 
de qd fo! À ficas jo repreç 
teslaçosafectivosenorma- tantes facetas». 

Ou seja, por simples 
palavras, «quando as pes- 
soas se sentem justiçadas 
has diversas vertentes, em- 
penham-se afectivamente 
nas suas organizações, são 
leais e dedicadas, denotam 
Índices superiores de satis- 
fação, e contribuem mais 
vincadamente para o de- 
sempenho dos grupos e 

tivos com a sua organiza- 
ção, é mais ténues laços 

instrumentaiso, os inves- 

tigadores chegaram à con- 
clusão de que «as pessoas 
não são apenas sensíveis ao 
“pão” (a justiça distribu- 
tiva) - também o são às 
rosas” (justiça procedi- 

mental, interpessoal e in- 
formacional)». 

  

Arménio Rego 

  

siderado da maior impor- 
tância por diversos autores, 
queo apontam como 

das organizações em que 
crabalhamo, 

   Cruzamento de dados meira viride das insi 
ções sociais, tal como a ver- 

Ao se congregar os da- dade o é dos sistemas de 
p * (Rawls - 
1971), sendo que “as pes- 
soas comportam-se aleruis- 
ticamente para com a or- 
ganização em que traba- 
lham se acreditarem que 
são tratadas com justiça” 
(Greenberg - 1993). 
Refira-se ainda que o tra- 

balho premiado para além 
de ser publicado nos anais 
do Encontro Nacional da 
ANPAD, será ainda publi 
cado na Revista de Admi- 

dos desta investigação com 
os de outras que têm vin- 
do a ser desenvolvidos por 
esta equipa, pode-se con- 
cluir que «em geral, as pes- 
soas que têm sido inquiri- 
das denotam modestas 
percepções de justiça, es- 
pecialmente no que con- 
cerne às vertentes distribu- 
tiva é procedimental», sen- 
do este um dado que aju- 
da à explicar os «modestos 
níveis de empenhamento 

  
afectivo e de Icaldade or nistração Contemporânea. 

ganizacional». Recorde-se que o inves- 
Em Portugal, a justiça tigador da Universidade de 

organizacional representa, 
de acordo com Arménio 
Rego, «um tema com lai- 
vos de rabu, como se as 
pessoas deixassem de sê-lo 
quando ingressam na em 
presa e readquirissem o es- 
tatuto humano quando 
dela saem». 

A justiça organizacional 
é de resto, um tema con- 

Aveiro, Arménio Rego, já 
recebeu outros prémios, 
designadamente o Prémio 
Agostinho Roseta e o pré- 
mio Comandante Paço 
d'Arcos. Viu ainda o seu 
livro “Liderança nasorgani- 
rações” ser seleccionado 
como um dos melhores do 
ano de 1998 pela revista 
“Executive Digest”. 

Descobrir o Visionarium numa “Odisseia a papel e lápis” 

Peddy-papers estimulam o conhecimento científico dos jovens 
De alho vivo, mas de pé não tão ligeiro, se parte à 

descoberta dos tesouros científicos que o Visionarium es- 
conde. No fundo, todas as disciplinas de âmbito escolar se 
revestem de um carácter lúdico. Numa pequena incursão 
pelo Centro de Ciência há até a possibilidade de 
(com) provar a tese de que “a disciplina dos sentidos”, mesmo 
não fiwendo parte dos programas escolares é o verdadeiro 
motor para todas as outras. 

Daí que no âmbito dos programas educativos para o 
ano lectivo 2002/2003, o Visionarium tenha preparada 
uma gama de actividades totalmente renovada para ofere- 
cer aos visitantes. Estes programas têm como objectivo 
tornar a visita ao Centro ainda mais estimulante e interac- 

Um dos exemplos que se inscreve nesta dinâmica de 
renovação é o dos . Trara-se de um jogo que 
envolve um questionário e a busca das respostas “escondi- 
das” na exposição. Para parricipar nesta actividade o visi- 

tante não tem de pagar qualquer valor adicional ao bilhete 
de entrada no Visionarium — isto na condição de se apre- 
sentar sob a fórmula de grupo com marcação. Esta é de 
resto uma das apostas lúdicas de maior valor acrescentado 

ao nível pedagógico que o Visionari São 
já doze os peddy-papers dipentvio repartidos por três 
categorias, Partem de uma abos para outra de 
carácter mais particular. 

Na primeira categoria, face ao formato e ao grau 
de abrangência que envolvem apresentam-se os pe- 
ddy-papers gerais. Os peddy-papers gerais fizem uma 
abordagem global à remática das 5 Odisseias do Visi- 
onarium e estão directamente relacionados com as 
disciplinas de Ciências Naturais, Física, Química, 
História, Geografia, Maremárica e Informática. Sub- 
dividem-se em três níveis: 2º Ciclo, 3º Cielo e Secun- 
dário. 

Na segunda categoria os peddy-papers são já um pou- 

  

co mais direcionados em termos de alunos é disciplinas- 
alvo, são os peddy-papers temáticos. Os Temáticos explo- 
ram duas grandes áreas científicas: Ciências Naturais e 
Físico-Química ou História c Geografia. Foram concebi- 
dos tendo em vista dois níveis de ensino : 3º Ciclo c Se- 
cundário. 

É ainda possível segmentar o grau temático dos pe- 
ddy-papers aré atingir uma terceira opção, a dos peddy- 
papers específicos. Estes, por seu turno, centram-se numa 
das Odisseias do Visionarium e visam explorar exclusiva- 
mente esse tema. Foram estruturados para dois níveis de 
ensino distintos : 3º Ciclo e Secundário. 

Os objectivos inerentes à realização dos peddy- papers 
visam nte; um maior envolvimento por parte 
dos jovens, criar uma rápida consciência da estrutura dos 
conteúdos do Visionarium; gerar uma maior facilidade de 
acompanhamento e controlo da visita por parte dos pro- 
fessores.  
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